ce, 


UM NOVO TÍTULO NACIONAL PARA O 


O «GOAL» DA VITÓRIA, POR GARCIA —— 


CD 


e 


popular colectividade aveirense. 


Assinalando o notável êxito e felici- 
tando efusivamente todos os beiramaren- 
ses, felicitamos do mesmo modo a cidade 
de Aveiro, já que ela prestigiada ficou 
também com os louros alcançados pelo 


Beira-Mar. 


Ao mesmo tempo, pretendemos expri- 
mir os mais ardentes votos por uma longa 
série de vitórias do Beira-Mar, na nova 
fase futebolística que brevemente iniciará. 


Parabéns e boa sorte, Beira-Mar! 


Bodas de 


E há mais de meio 

século, o Clube 

dos Galitos e a 

cidade equivale- 

ram-se, em muúl- 

tiplas e diversas manifestações, 
numa espécie de sinonímia, 
ue não se sabe bem se mais 

Rooniáio a gloriosa colectivi- 
dade, se o burgo em que ela 
nasceu, se radicou... e se con- 
fundiu. Ide lá fora, aquém 
ou além fronteiras, ouvir falar 
do remo desportivo do Galitos 
— nos seus espantosos êxitos, 
ou mesmo,.. nos seus fracas- 
sos, que também eles começam 
a espantar como inusitadas 
bouças em terreno de tradicio- 
nais vitórias — e todos dirão, 
indiferentemente: «os atletas 
do Galitos» ou «os bravos ra- 
pazes de Aveiro» — um dos 
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RILHANTEMENTE, sob qual- 
quer ângulo em que se apre- 
cie o seu excelente e memo- 
rável triunfo, o Sport Clube 
Beira-Mar encerrou a pre- 

sente temporada futebolística oficial-a sua 

autêntica época de ouro! — com a conquista 
de um novo título de campeão de Portugal, 
que muito vem enriquecer o palmarés da 
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DEPOIS 


do BALITOS 


casos, em suma, em que o mi- 
lenário topónimo « Allauario » 
se parificou, por estranhas vias 
morfológicas, à designação de 
um altíssono poleiro, onde, vai 
para seis décadas, têm cantado 
gerações de palitos, aliás a 
fazerem-se ouvir mais longe 
do que muitos galos de fama... 

Mas a verdade é que o 
Clube — logo à nascença a 
sagrar-se grande, naquele co- 
nhecido rasgo de independência, 
dos seus sitio que lhe 
daria a vida — não se gerou 
apenas para enrijar o músculo 
de desportistas, pelo remo ou 
pelas omnimodas modalidades 
que sempre lhe têm engran- 
decido o nome e os pergami- 


.nhos: chamou a si o encargo 


de empunhar o guião de ou- 
tras muitas iniciativas que a 
Aveiro dessem, em actualiza- 
ção e em progresso, direito ao 
uso bem legítimo daqueles ti- 
tulos de cidadania que mais 
abonam do que a mera nomen- 
clatura da geografia política 
— e calcetou ruas de sua conta; 
e ergueu padrões à memória 
de aveirenses cuja memória se 
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impunha perpetuar; e trouxe 
a Aveiro o amplexo de terras 
estranhas, levando a terras es- 
tranhas o fraterno abraço de 
Aveiro; promoveu festas cívi- 
cas, cujo esplendor se registou 
indelêvelmente nos fastos do- 


DO JOGO, A EUFORIA 


DA VITÓRIA 


rata de um grande triunfo 


cais, e honrou, em pompas 
inultrapassadas, a padroeira 
da cidade; organizou exposi- 
ções e certames; propiciou 
sempre aos entendimentos a 
oportuna! palavra ou a escla- 
recedora imagem que a cul- 
tura das letras ou das artes 
tem imposto ao longo dos anos; 
fes arte e — sobretudo — fez 
arte nos palcos. Cantou zar- 
guelas («Marcha da “Cádis», 
«4 Pastora», «Terno de Cla- 
rins», «O Talismã», «O Neo- 


«Ao Cantar do CGalov — Uma das suas memoráveis represen- 
tações no Coliseu de Lisboa, na noite de 28 de Junho de 1957 
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BEIRA-MAR 


fitov, «O Caraça», uma ex- 
pressiva cena da «Alma de 
Deus »); declamou bom teatro; 
aventurou-se — e com felicidade 
igual ao seu arrojo — à ópera 
lírica, com «Cavalleria Rusti- 
cana»; escreveu, musicou € 
encenou magníficas revistas 
regionais («A Caldeirada», 
«Ão Cantar do Galo», «Mo- 
lho de Escabechex); revelou 
vocações, chegando a lançar, 
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Presidência 
da Câmera 
Municipal 


Com o pedido de pu- 
blicação, recebemos 
do sr. Governador Ci- 
vil a seguinte nota: 


«Novo Presidente 
da Câmara Municipal 
de Aveiro Foi de- 
signado Presidente da Cá- 
mora Municipol de Aveiro 
o Exmº Senhor Engenheiro 
Agrónomo Henrique Ál- 
varo Pires de Mascore- 
nhas, residente nesta ci- 
dode desde 1947 e oqui 
desempenhando as lun- 
ções de Delegodo da 
Junta de Colonização 
Interna. 

No seu currículo de 
formoção e actividodes 
profissionais assinolom-se 
os seguintes referências: 
— Estagiário em França 
e Esponha, durante os 
onos de 1957 e 1958, 
para estudo dos proble- 
mos da reforma de estru- 
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DRE CAMÕES E «08 LUSÍADAS» 


Pela De* D. Maria da Conceição Rocha Gonçalves da Fonseca 


ARA quem gosta de 
recordar — o pas- 
sado deixa sempre 
saudades, por mais 
amargo que tenha 
sido — recordar os 
ausentes cria um 
estado psicológico 
agradável, até 
mesmo quando se 

tem a certeza de que quem 
partiu não volta mais. Mas 
recordar ano após ano, com 
igual interesse, um escritor 
há séculos desaparecido, ape- 
nas apreciado pelo que de 
seu nos legou, é levar-nos a 
meditar e a concluir que 
tem de haver, na obra dei- 
xada, sentimentos perenes 
— actuais, portanto — capa- 
zes de terem interessado os 
contemporâneos e de conti- 
nuarem a interessar o século 
presente, ainda que pertur- 
bado e confuso, 


Porém,se recordar é agra- 
dável, constitui prazer muito 
maior relembrar, dentre fi- 
guras longínquas, as que sou- 
beram revelar-nos o passado 
com as suas inquietações e 
angústias, seus deslumbra- 
mentos e exaltações patrió- 
ticas, e nos comunicaram um 
entusiasmo criador, embora 
nem sempre concretizado, 
Parece-nos estar neste caso 
Camões. 

- Só o que foi vivido e é 

sabiamente exteriorizado po- 
derá despertar interesse a 
quem lê, Por isso, gostamos 
de descobrir, por detrás da 
palavra, a experiência do es- 
critor. Todavia, pouco de 
definitivo se sabe acerca da 
vida de tão grande poeta, e 
é pena, porque mais facil- 
mente se interpreta a obra 
quando se conhece o seu 
autor e muito mais fàcil- 
mente se fica a saber o que 
é reflexo da dor sofrida e o 
que é, exclusivamente, fruto 
do engenho artístico. 


Não há, porém, nenhuma 
auto-biografia e as biogra- 
fias vindas a lume acerca 
de Camões, não oferecem 
garantias, tal como os seus 
tão famosos amores e dester- 
ros que não devem passar 
de belos mitos, mais cedo ou 
mais tarde a desvendar. Mas 
como «o homem é uma coisa 
e o escritor é outra», no di- 
zer de A. Ribeiro, falemos 
da obra, até porque Camões 
vive na consideração de to- 
dos nós pelos seus dotes de 
artista e permanente actua- 
lização de alguns sentimen- 
tos nela expressos. 


Quanto aos primeiros 
— dotes de artista — verifi- 
camo-los na enorme capaci- 
dade de adaptação a todos 
os caprichos poéticos. Fre- 
quentador da corte que era 
e galã que devia ser (R. Or- 
tigão viu-o loiro, de olhos 
verdes e madeixas rebeldes 
encaracoladas) as damas não 
deviam fazer sacrifício ne- 
nhum em arrastar a asa aos 
seus dotes de galanteador 
poético, Os motes choviam 
e as glosas não se faziam 
esperar. À graça, a malícia, 
a ironia com que desenvol- 
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via o tema apresentado, va- 
leram-lhe ser considerado 
não só o continuador da poe- 
sia trovadoresca, o que seria 
muito pouco, mas o seu 
eterno renovador e «criador 
da graça cortesanesca». À 
este respeito, entre muitos 
exemplos, podemos citar o 
« Moto a três damas que lhe 
diziam que o amavam», a 
trasbordar de malícia, em 
que Camões dá a forma ao 
tema da mentira feminina, 
dizendo que as mulheres são 
umas falsas... Oiçamo-lo: 


Não sei se me engana Helena, 
se Maria, se Joana, 
não sei qual delas m engana. 


VOLTAS 


Ua diz que me quer bam, 

outra jura que mo quer, 

mas em jura de mulher, 

quem crerá, se elas não crêm? 
Não posso não crer a Helena, 

a Maria, nem Joana, 

mos não sei qual mais ms engana. 


Ua faz me juramento 

de que só meu amor estimo; 
o outra diz que se fina; 
Joana, que b-bs es ventos 

Se cuido que mente Helena, 
também mantirá Joana; 

mos quem mente, não engana. 


Agora, mudando de ritmo, 
um soneto trespassado todo 
ele pela dor da separação. 
A dor silenciosa e escon- 
dida, a saudade que escorre 
de algumas composições, o 
tom magoado em que vaza a 
carga afectiva, tocam-nos, 
profundamente. Parece que 
as palavras são embaladas 
em suave melancolia, que na 
orquestra há violinos orva- 
lhados de lágrimas: 


Aquela triste e leda madrugada, 
cheia todo da mágoa e de piedada, 
enquanto houver no mundo saudode 
quero que seja sempre celebrada. 


Elo só, quando amena e marchetada 
soia, dando ao mundo claridade, 
viu opartar-se dil1 outra vontode, 
que nunca poderá ver-se apartado. 


ODiade 


Como aqui anunciámos, no 
passado sábado, a Escola Téc- 
nica e o Liceu Nacional de 
Aveiro promoveram diversas 
cerimónias comemorativas do 
«Dia de Portugal». Com a 
presença de várias entidades 
oficiais, professores, olunos e 
numeroso público, a figura e a 
obra imortal de Camões, foram 
evocadas, sentidamente e com 
muito brilho, em ombos os es- 
tobelecimentos de ensino. E as 
solenidades serviram, também, 
pora recordar as horos dificeis 
mas heróicas que a Pátria vive 
no actual mamento, em conse- 
quência das ocorrências verifi- 
cadas na nossa Província de 
Angola. 


Na Escola Técnica 
O Director da Escola Indus- 


trial e Comerciol, sr, Dr, Ama- 
du Cochim, presidiu o uma 
sessão solene, ladeado pelas 
autoridades locais, proferindo 
uma brilhante conferência o 
professor sr. Dr. Manuel Mar- 
ques Damos, que opresentou 
um trabalho subordinado ao 
temo Ditosa Pátria. 

Col sborou o Gupo Coral 
do Ciclo Preparatório, sob a 
regência do professor Américo 
Amaral, e o sr. Director da Es- 


Ela só viu as lágrimas em fio, 
que duns e doutros olhos derivadas 
se acrescentaram em grande o largo rio. 


Ela viu os palavras magoodas 
que puderam tornar o fogo frio 
e dar descanso às almas condenadas. 


Os versos mais simples 
são sempre os que melhor 
dizem o que vai na alma, mas 
até os menos simples ser- 
vem, quanto mais não seja, 
para traduzir a intensidade 
da dor que amargurava os 
namorados, no momento da 
separação. E compreensível 
que um estado psicológico 
excitado seja vazado numa 
expressão sintática irregular. 

Segundo vários críticos, 
se Camões tivesse ficado no 
reino, nunca teria vindo a 
ocupar, no lirismo português, 
o lugar que ocupou. Os so- 
frimentos em terras inóspi- 
tas e as consequências psi- 
cológicas que deles resulta- 
vam deram-lhe, no lirismo, 
a projecção que veio, mais 
tarde, a ter. E que, para 
se fazer poesia, é preciso 
sentir e o sentir é fruto de 
longo e profundo sofrimento, 
Camões possuia o duplo ta- 
lento de «muito sentir e es- 
plêndidamente saber expri- 
mir », como, mais tarde, diria 
Camilo a respeito de Jun- 
queiro. 

Parece terem-no magoado 
no mais íntimo do seu ser, 
ele isolou-se e partiu, le- 
vando na alma a saudade 
dos momentos áureos, à mis- 
tura com o amargo dos dias 
passados, e a indiferença 
pelos dias futuros. Foi de 
Goa, para onde voluntária- 
mente se retirara, que es- 
creveu a um amigo, pondo a 
nú a alma ferida e as dispo- 
sições em face da Pátria: — 
«Ingrata patria, mea ossea 
non possidebis», o que se não 
veio a verificar. 

Mas é no isolamento, no 
meio de privações e prova- 


cola dirigiu vibrantes e patrió- 
ticas palavras a todos os pre- 
sentes, 


Após a distribuição de pré- 
mios escolares aos clunos e 
a entrega dos prémios dos 
Concursos de Trabolho organi- 
zodos pela M, P,, realizou se 
um interessante festival com 
ginástica educativa, danças re- 
gionais e saltos, opresentado 
pelos professores D. Albertina 
Choves Martins e António José 
Castanho. 


No Liceu Nacional 


As comemoroções no Liceu 
começaram também com uma 
sessão solene, que foi presidida 
pelo Reitor, sr. Dr. Orlondo de 
Oliveira. 


Depois de se fazsr ouvir o 
Orteão Menor, dirigido pelo 
professor sr. J. de Melo Sereno, 
a professora sr.º Drº D. Maria da 
Conceição Rocha Gonçolves 
da Fonseca apresentou uma 
voliosissima conferência, sob o 
tema Sentimentos de ontem e 
de hoje através de « Os Lusia- 
das», de que no presente nú- 
mero publicamos um expressivo 
excerto. 


Numerosos alunos recebe- 
ram, a seguir, os prémios alcan- 


ções que a sensibilidade do 
poeta mais e mais se afina, 
e os poemas, alimentados por 
gratas recordações, vão to- 
mando características cada 
vez mais definidas: 


Junto dum seco, fsro e estéril monte 
Só com vossos lembranças, 
ms acho seguro e forte 


neces nessa ... 


dirá ele, lá longe, a pensar 
na amada tão longínqua... 

Às andanças por terras e 
mares desconhecidos, a ne- 
cessidade de pôr em verso 
os feitos realizados, o orgu- 
lho de ser português e a 
confiança em si próprio, le- 
varam-no a pensar no em- 
preendimento da epopeia, 
para o que muito deve ter 
contribuido a sua experiên- 
cia de aventureiro; 


o vido 
pelo mundo em pedaços repartida 


habilitou-o a cantar em es- 


Portugal em Aveiro 


çados nas suas actividades 
académicas, entre eles olguns 
filiados da M, P., aos quais 
foram impostas insígnias. 

O sr. Reitor do Liceu, ao 
encerrar a sessão, felicilou vi- 
vomente a oradora e os pre- 
miados, dirigindo ainda uma 
soudação especial ao Presi- 
dente do Município, sr. Dr. Al- 
berto Souto, 


À festa prosseguiu, no re- 
creio interior, com ginástica 
educativa, dirigida pelos pro- 
fessores srs. Dr. Pedro Ferreira 
e Tenente Natividode e Silva, 
saltos com trampolim e demons- 
troções de esgrima por um 
grupo de alunos dirigido pelo 
respectivo monitor, sr. Major 
José Alves Moreira, 


DESENHO DE ZÉ PENICHEIRO 


trofes invejáveis as glórias 
nacionais. 

A atmosfera épica que 
se respira em «Os Lusíadas» 
já muito antes da vinda a 
lume do poema havia sido 
criada. Chegaram mesmo a 
aparecer algumas tentativas 
de natureza épica. 

Sabe-se que Garcia de 
Resende, no Prefácio do 
Cancioneiro Geral, e João de 
Barros, no Prólogo da Dês- 
cada [, lamentam que os por- 
tugueses não escrevam o 
que fazem, incitando-os o pri- 
meiro a que o façam quanto 
antes. Quanto às amostras 
épicas, é costume citarem-se 
uma lamentação à morte de 
D. João ll e uma descrição 
da tomada de Azamor, am- 
bas insertas no Cancioneiro 
Geral, mas que não passam 
de tentativas. 

E” sobejamente conhecido 
que os portugueses da época 
tinham consciência da gran- 
diosidade dos feitos reali- 
zados. Provam-no, entre ou- 
tros, Gil Vicente no Auto da 
Fama, na Exortação da Guer- 
ra; e uma carta vinda do 
estrangeiro e dirigida a 
D. João II prova também 
que a fama da nossa heroi- 
cidade ultrapassava já as 
barreiras nacionais. O pró- 
prio Camões. também dela 
estava cônscio, quando for- 
mulava a pergunta: 


Julgos ogoro, Rei, que houve no mundo 
gentes que fais caminhos cometessem ? 


Conclui-se, portanto, 
que não nos faltava ambiente 
capaz de fazer medrar o apa- 
recimento da epopeia, Fal- 
tava, sim, o aparecimento 
de Alguém que desse ex- 
pressão ao sentimento épico, 
isto é, que pusesse por es- 
crito o que todos sentiam 
mas não sabiam exprimir, 
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CASAMENTOS 


PRESENTEIE COM ARTIGOS 
do FELIZ LAR 


(Em frente à Casa das Utilidades ) 
| | 
Avenida do Dr. Lourenço Peininho, 9] 


AVEIRO —— 


O SPORT CLUBE BEIRA-MAR 


GANHOU BRILHANTEMENTE O 


objectivo principal de 
aveirenses e olhanen- 
ses havia sido já al- 
cançado: o ingresso na 
I Divisão, como pré- 
mio pelas vitórias que 
respectivamente obti- 
veram na Zona Norte 
e na Zona Sul do 
Campeonato Nacional 
da II Divisão, Todavia, o 
prélio do Restelo imbuia- 
-se de muito interesse e de 
grande importância, pois no 
desafio jogava-se um título 
de pede de Portugal! 
pularíssimo Sport 
Clube Beirá-Mar, lídimo re- 
presentante de Aveiro e le- 
gítimo orgulho de todos os 
aveirenses, conseguiu alcan- 
çar, de forma brilhante, os 
louros do triunfo — após uma 
partida em que conquistou 
o público e os próprios adver- 
sários, que, desportivamente, 
logo reconheceram a inteira 
justiça e o completo mereci- 
mento do êxito dos beira- 
marenses. 


A actuação dos futebolis- 
tas aveirenses foi memorável, 
sobre tudo na primeira meta- 
de do encontro final. Os ne- 
gro-amarelos exibiram-se em 
plano de muita notoriedade, 
desbaratando por completo 
a oposição da turma algar- 
via, uma competidora pres- 
tigiosa e já por duas vezes 
aureolada com o título na- 
cional da II Divisão (1936 e 
1941). 

O triunfo de domingo veio 
culminar uma época em que 
a turma do Beira-Mar, difi- 
culdade após dificuldade, se 
impôs de forma decisiva e 
categórica a todos os seus 
competidores, alçapremando- 
-se ao posto mais desejado 
em lógico corolário de uma 
longa série de predicados 
merecedores de inteiro aplau- 
so e unânimemente reconhe- 
cidos. 


Não deixará de ser opor- 
tuno recordar-se neste mo- 
mento que o Beira-Mar ainda 
há três épocas disputava as 
provas regionais do futebol 
aveirense... Em 1958 1959, 
os beiramarenses ganharam 
direito a ingressar na II Di- 
visão, vencendo nessa mes- 


rado; Amândio e 


Garcia e Paulino. 


aos 23 m,, 
aos 76 m.. 


Ficha do jogo 


Estádio do Restelo, em Lis- 
boa. Árbitro - Manuel Lousa- 
da. 
gono Lopes (bancada) e João 
Calado (peão) — todos da 
Comissão Distrital de Arbitros de Santarém. 
BEIRA-MAR — Violas; Evaristo, Liberal e Ju- 
Marçal; 
Miguel, Laranjeira, Diego, 


OLHANENSE — Aba- 
de; Alfredo, Luciano e Rui; 


Madeira e Reina; Matias, 
Campos, Gancho, Cava e 
Parra. 


Marcadores: pelo Olha- 
nense, GANCHO, aos 3 m.; 
e, pelo Beira-Mar, DIEGO, 
e GARCIA, 


Campeonato Nacional da |] Divisão 


ma época o Campeonato Na- 
cional da III Divisão, na fi- 
nal realizada em Leiria. Na 
temporada imediata, o Beira- 
-Mar disputou o torneio se- 
cundário, fixando-se na sexta 
posição e cotando-se como 
o melhor grupo da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro. 
Agora, mesmo de seguida, 
o team do Beira-Mar acaba 
de tornar realidade um so- 
nho há longos anos acalen- 
tado por sucessivas gerações 
de beiramarenses,. 

E será ainda curioso re- 
ferir-se que o Beira-Mar é 


a terceira turma aveirense 
com assento entre os clu- 
bes mais cotados. Antes dos 
negro-amarelos, e quando 
vigorava o sistema da pro- 
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Na final, em Lisboa 


BEIRA-MAR, 


Ba 


Toda a Imprensa lisboeta — tanto a diária como a desportiva — se 
referiu, nos termos mais elogiosos, ao fustissimo e festejadissimo triunfo 
que o Beira-Mar alcançou no último domingo. Depoimentos insuspeitos 


e assinados 


elos consagrados nomes de alguns dos nossos mais brilhan- 


tes críticos desportivos, constituem um novo e magnífico triunfo para a 


turma aveirense. 


O LITORAL, trazendo hoje às suas colunas as brilhantes crónicas 
de Fernando Soromenho e Aurélio Márcio, respectivamente publicadas no 
«Diário de Lisboa» e no «Diário Popular», da passada segunda-feira, 
associa-se às homenagens que toda a Imprensa da capital prestou ao 
Beira-Mar e ao seu recente é retumbante triun fo. 

Com a devida vênia, e sem quaisquer outros comentários, a seguir ofe- 
recemos aos leitores os aulorisados escritos daqueles distintos jornalistas. 


QerELI Leds 
AVEIRENSE x 
por FERNANDO SOROMENHO 


É rara a final que não se ca- 
racterize por determinado aspecto. 
A de ontem, disputada no relvado 
do Kestelo, entre o Beira-Mar e o 
Olhanense, vencedores das duas 
zonas do Campeonato Nacional da 
2a Divisão, não fugiu à tradição. 
Além do mérito incontestável do 
vencedor e da extrema correcção 
evidenciada por todos os jogudo- 
res — dois atributos precivsos — 
pairou num paralelismo bizarro o 
acerto da actuação dos av-irenses 
e a irregularidade dos algarvios, 
que poucas vezes conseguiram 


Fiscais de linha - Crisó- 


á 


justificar a fama d> que vinham 
precedidos, tão 'desnivelado foi o 
seu labor. 

E para que a caraeterística se 
vincasse melhor ficou a perdurar 
o «meio-jugos», isto é, o nítido 
contraste entre o que se produziu 
na primeira parte, a suscitar uma 
boa classificação, e o que se de- 
senrolou no segundo tempo, du- 
rante o qual tudo foi diferente, 
verdadeiramente inferior, menos a 
elegância de maneiras que persis- 
tiu em manter-se no mesmo plano 
de elevação, dignificando despor- 
tistas que se prezam de o ser. 

Se o estilo vistoso, de boa 
essência técnica, do Beira-Mar 
nos não surpreendeu (lembramos 
a exibição no mesmo campo con- 
tra o Belenenses para a « Taça de 
Portugul») já o mesmo nãv pode- 
remos dizer em relsção ao Olha- 
nense, cuja exibição foi decepcio- 
nante, não obstante a tenacidade de 
que todos os seus elementos deram 
provas. O confronto foi favorável 
aos nortenhos, mercê de uma su- 
psrior estrutura global, em que 
foram patentes uma melhor con- 
cepção táctica e um consciente 
aproveitamento da velocidade sem 
o olvido de desmarcação — distin- 

a-se o eficaz entendimento veri- 
icado entre Diego e Garcia. Est-s 
duis factores, aliados a serenidude 
na execução, referindo-nos ao pri- 
mriro tempo, foram decisivos não 
só para anular a desvantagem de 
um golo como para a ultrapassar 
e esb çar, antes do intervalo, uma 
vitória que nessa altura parecia 
ser inevitável. 


x 


A quebra de rendimento no 
segundo tempo, pelo que os olha- 
nenses apareceram mais vezes e 
durante mais tempo com a bola 
em seu poder, só serviu para con- 
provar a intensa aplicação anterior 
e, pur conseguinte, os efeitos ati- 


It, | 


nentes, embora o Beira-Mar jamais 
tivesse dado a ideia de ser uma 
equipa totalmente dominada, Nou- 
tro aspecto, como refl-xo de fudi- 
gae da fraca ejuda do extremo- 
direito Miguel, magoado, vieram a 
primeiro plano outras virtudes, 
com relevo para a organização 
defensiva que nunca perdeu o 
tino quando os algarvios, enêrgi- 
camente, procuraram pisar o 
trampolim que os conduzisse ao 
triunfo. 

Mus a diferença de capacidade 
foi notóriu, mais em relacção à 
menobra geral que perdeu bustan- 
te no seu lado espectacular, do 
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O BEIRA-MAR JO- 
GOU FUTEBOL DE 
CATEGORIA E 
CONQUISTOU ME- 
RECIDAMENTE «O 
——————— TÍTULO 
por AURÉLIO MÁRCIO 


Fol muito interessante de se 
ver esta final do Campeonato 
Nacional da segunda divisão 
entre o Beira-Mar, de Aveiro, € 
o Olhanense, vencedores dos gra- 
pos norte e sul, ontem disputada 
no Estádio do Restelo. 

A vitória pertenceu inegâvel- 
mente à melhor equipa, mas ela 
esteve um tanto comprometida 
pela diferente exibição dos avel- 
renses, nas duus metas partes, 
muitíssimo bem no primeiro meio 
tempo, muito discreta na segunda 
parte. 

E, caso curioso, tonto n Bei- 
ra-Mar, como o Olhanense joga- 
ram melhor quando tiveram que 
enfrentar o vento, que ontem so- 
prou com intensidade, a ponto 
de inter ferir nas jogadas de am- 
bas às equipas. No primeiro tem- 
po, o Beira-Mar, não obstante 
ter sofrido um golo, aos três ml- 
nutos, deu um autêntico «recital» 
de futebol, com tudo o que o jogo 
tem de espectacular, de gracioso 
e de exacto, Com a defesa bem 
colocada no terreno, de modo a 
interferir nos tentativas de ata- 
que dos algarvios, aliás muito 
escassas, nesse período, a turma 
do Beira-Mar fazendo correr a 
bola no jeito que a Académica 


DESPORTOS 


— 


APESAR DE SERS DE OLHAO 

TENS, ENFIM, DE CONCORDAR ; : 
—EU E QUE T. ÍVE VISÃO 

E CONSEGUI TRIUNFAR Lea 


celebrizou, dominou por com- 
pleto a partida e ganhou a sim- 
patia do público que interrompeu 
a sua exibição com aplausos ca- 
lorosos. O empate adivinhava-se 
lance após lance, mas foi-se sem- 
pre negando, não obstante a in- 
sistência e a categoria com que 
os dois argentinos, Diego e Gar- 
cia, foram criando situações na 
grande área, todas desaprovel- 
tadas, em espeeíal duas que esti- 
veram na iminência de originar 
dois golos. Quando Miguel en- 
trou a dar a sua colaboração aos 
dois argentinos do ataque, de 
forma mais efectiva, pressentiu- 
-se que a igualdade não tardaria 
o ser resposta. Quando ela sur- 
gtu, num remate espectacular de 
Diego, a concluir bom trabalho 
de Garcia, esperou-se, não obs- 
tante a força do vento, que o Bei- 
ra-Mar seguisse para a frente 
concretisando a vantagem tée- 
nica e territorial que vinha exer- 
cendo, 

Mas não aconteceu e, por isso, 
a igualdade ao intervalo, « uma 
bola, era imerecida para os avel- 
renses, que deveriam estar a ga- 
nhar por uma ou duas bolas. 

Todavia, pressentia-se que na 
segunda parte, o Beira-Mar, dis- 
pondo então do vento a seu favor, 
não deixaria de vencer expressi- 
vamente, repetindo a exibição do 
primeiro tempo e marcando go- 
los em falta na referida primetíra 
parte. Mas não, o vento lançou 
a confusão na bem esclarecida 
equipa do Beira-Mar, porque o 


baleria dog Campeões 
— da || Divisão 


1935 — Carcavelinhos. 1956 
— Ulhanense, 1937 — Boa- 
vista, 1938— Lrixões 1939 
— Carcuvelinhos, 1940 — 
Farense. 1941 — Olhanense, 
1942 — Estoril. 1645 — Bar- 
reirense, 1944 — Estoril, 
1945 — Atlético. 1946 — Fs- 
toril. 1947 — Braga. 1948 — 
Covilhã. 1949 — Académica, 
1950 — Boavista, 1951 — Bar- 
reirense. 1952-— Lusitano de 

vora, 1953 — Oriental, 
1954-C U. F.. 1955 — Tor- 
riense, 1956 — Oriental. 1957 
— Salgueiros. 1958 — Covi- 
lhã. 1959 — Atlético. 1950 — 
Barreirense. 1961 — SPORT 
CLUBE BEIRA-MAR. 


Secção dirigida por Secção dirigida por por 


António Leopoldo António Leopoldo 


Presidência 
da Câmara 
Municipal 
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tura agrária e valorização 
do meio rural; colabora- 
dor no Plano de Fomento 
Agrário e no recente di- 
ploma sobre o emparce- 
lomento da propriedade 
rústica; delegado de Por- 
tugal às reunões do Gru- 
po de Trabalho de Estru- 
tura Agrária, da FAO, 
realizados em Lisboa e 
Viena de Austria, e oo 
Seminário sobre explora- 
ções ogricolas econômi- 
camente viáveis, promo- 
vido pela OECE, em 
Zurique. 

A posse do novo Pre- 
sidente do municipio avei- 
rense electuor-se-á no 
próximo. dia 23, pelas 
18 heras e no Sulão No- 
bre do Governo Civil, » 


Situação financeira da Câmara 


Na reunião de 9 do corrente, o 
sr. Dr. Alberto Souto mandou apre- 
sentar à Vereação o balancete da 
Tesouraria pelo qual se verificou 
existir em cofre a quantia de 
1108 contos, com mais 1879 con- 


tos cativos da construção do 
Prlácio da Justiça, no total de 
2987 contos, 

Cemitério Central 


Está em vias de conclusão a 
obra de melhoramento das ruas 
interiores e do acesso ao Cemité- 
rio Central da cidade. Conforme 
a Câmara havia há tempos delibe- 
rado, as ruas do grande quadrilá- 
tero são pavimentadas a xndrez 
preto e branco e a rua de acesso, 
desde a antiga entrada até aos 
jazigos do Norte, será asfaltada. 


Cozinha Económica 


Na sua reunião de 9 do corren- 
te, a Câmara, sob presidência do 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se saber que pela 
2º Secção de Processos do 
2º Juizo de Direito da Co- 
marca de Aveiro, correm 
éditos de VINTE DIAS, con- 
tados da segunda e última 
publicação do presente anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados 
José Maria Pinto Correia e 
mulher, Rosa Vieira de Car- 
valho, ele mestre de obras e 
ela doméstica, residentes no 
lugar da Póvoa do Valado, 
freguesia de Requeixo, desta 
Comarca, para, no prazo de 
dez dias, posterior ao dos 
éditos, deduzirem os seus di- 
reitos, querendo, nos autos 
de acção sumaríssima, em 
execução de sentença, que 
lhes move a firma Dias & 
Silva, Lda, com sede no 
Bonsucesso, freguesia de 
Aradas, também desta Co- 
marca. 

Aveiro,g de Junho de 1961 

O Juiz de Direito, 


Francisco Mavior de Morais Sarmento 
O Chefe de Secção. 
Armando Rodrigues Ferreira 
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sr. Dr. Alberto Souto, deliberou 
promover a aquisição do mobiliá- 
rio em tubo de aço, fogão eléctrico 
compl-mentar do grande fogão a 
lenha, frigorífico, louças e utensí- 
lios de cozinha e restaurante, ne- 
cessários ao novo edifício desti- 
nado à Cozinha Económica e Sopa 
dos Pobres, prestes a ser inaugu- 
rado no Campo da Feira da Rua 
do Cabouco. 

Em 15 do corrente, por solici- 
tação da Câmara, reuniu a Comis- 
são que fora nomeada em 1944 


* pelo então Governador Civil, sr. 


Dr. José de Almeida Azevedo, e 
composta pelos srs. Dr. Alvaro 
Sampaio, Dr. Fernando Moreira e 
Capitão Pirmino da Silva, a fim de 
proceder ao levantamento da quan- 
tia existente em depósito da Caixa 
Geral de Depósitos para a Sopa 
dos Pobres e que fora obtida e 
depositada pelo sr. Dr. Almeida 
Azevedo, 

A Comissão resolveu, por una- 
nimidade, dar o seu acordo à deli- 
beração da Câmara e fazer a 
aquisição directa do referido mo- 
biliário para entregar à Câmara 
ou à organização que vier a ser 
encarreg-da da administração da 
respectiva instituição na sua nova 
modalidade de Cozinha Econó- 
mica, 

Toponímia Municipal 


Em 9 do corrente, a Câmara 
deliberou suprimir a designação 
do lugar da Forca e dar a esse 
lugar e ao bairro citadino contíguo 
previsto no anteplano da urbani- 
zeção, entre as variantes às estra- 
das nacionais n.ºs 16 e 109, o nome 
de «Nun' Alvares», devendo a pri- 
meira rua desse bairro, ou a sua 
rua principal, denominer-se de 
« Ricardo Pereira Campos Jú- 
nior». 

Também a Câmara deliberou 
que o novo largo contíguo à Igreja 
de S. Gonçalo ( paroquial da Vera- 
-Cruz ) e resultante da demolição 
da casa que foi da família Cou- 
ceiro da Costa, seja designado 
por «Largo dos Heróis de An- 
gola», 


& Em 25 de Maio findo, proce- 
dentes de Westmann Isles e Kefla- 
vik, Islândia, entraram os navios- 
-motores holandeses Audácia e 
Pollendam, respectivamente, com 
600 e 725 toneladas de bacalhau 
fresco, 

E Em 26, com 1 600 toneladas 
de gasvulina, entrou a barra, vindo 
de Lisboa, o navio-tanque Sacor. 

& Fm 27, com destino a Santa 
Cruz de Tenerife e Lisboa, respec- 
tivamente, saíram o navio-motor 
holandês Pollendam e o navio: 
“tanque Sacor. 

ii Em 28, proeedente de Lei- 
xô s, entrou a barra o iate de re- 
creio inglês Spray. 

E Em 29, com destino a Baione, 
saiu o navio-mutor holandês Au- 
dácia. 

& Em2 de Junho corrente, com 
destino a Lisboa, saiu o iate inglês 
Spray. 

E Em 4, procedente de Lisboa, 
entrou a barra o navio-tanque Sa- 
cor, com 1 600 toneladas de gasó- 
leo, que, no mesmo dia, depois de 
descarregadas, permitiram o re- 
gresso do barco a Lisboa. 

Ei Em 7, com destino “o mesmo 
porto de Lisboa, saiu o navio-mo- 
tor Rio Vouga, da Empresa de 
Pesca de Aveiro, Limitada, que 
vai a Angola carregar carne con- 
gelada para o Continente. 

E! Em9, procedentes de Setúbal 
e Lisboa, respectivamente, deman- 
daram a barra o galeão a motor 
Praia da Satde, com 80 tonela- 
das de cimento, e o navio-tanque 
Sacor, com 1 600 toneladas de 
gasolina pesada, 


E Em 10, com destino ao Porto 
e Lisboa, respectivamente, saíram, 
em lastro, o galeão a motor Prata 
da Saude, o navio-tanque Sacor 
e o navio-motor da pesca do ba- 
calhau Rio Alfusqueiro. 

& Em 12, vindos de Djupivogur, 
Islândia, e de Lisboa, entraram o 
navio-motor dinamarquês Alfa, 
com 710 toneladas de bacalhau 
fresco, e o navio-tanque Sacor, 
com 1 410 toneladas de petróleo. 


E! Em 15, procedente de Safi, 
demandou a barra o navio-motor 
português São Silvestre, com 
450 toneladas de gesso, e regres- 
sou a Lisboa o navio-tanque Sa- 
cor, em lastro. 


O Dr. Vasco Branco 


alcançou, novamente, 
os maiores prémios do 


Boncurso Nacional de 
Filmes do Amadores 


No Concurso 
Nacional de 
Filmes de 
Amadores, 
que o Clube 
Português de 
Cinema de 
Amadores 
leva a efeito 
todos os anos, 
o Dr. Vasco 
Branco acaba 
de conquistar novos e magní- 
ficos êxitos, que o colocam 
em lugar destacado entre os 
cineastas nacionais. Efecti- 
vamente, dois filmes que o 
Dr. Vasco Branco apresentou 
naquele Concurso — « À Pro- 
cura doMar» e «Pesta Brava» 
— foram galardoados com o 
1.º e 2.º prémios nas suas 
respectivas categrias. 

A pelicula «Festa Brava » 
obteve ainda o Prémio Estt- 
mulo, que é atribuido (inde- 
pendentemente de catego- 
rias), ao filme com maior 
pontuação do Concurso. 

Sabemos também que as 
referidas produções do Dr. 
Vasco Branco foram selec- 
cionadas para representar o 
nosso País no Concurso da 
U. N. 1. C. A. (Union Interna- 
tionale de Cinéma d' Ama- 
teurs), que Se realiza de 24 
a 30 de Agosto, em Malhouse, 
se Portugal vier a inscrever- 
-se nesse Concurso. 

Por mais este notável 
êxito, felicitamos o Dr. Vasco 


PASSA-SE 
Casa de vinhos e comidas, 
próximo à Praça do Peixe, 
em Aveiro. Aqui se informa. 


Empregada de Escritório 
DACTILÓGRAFA 


Para todo o serviço de 
dactilografia, bem como de 
ficheiro, arquivo e alguns 
serviços de contabilidade, 
oferece-se, dando referências. 

Curso Industrial, parte 
do Curso Comercial, 24 anos 
de idade. Resposta à Admi- 
nistração deste jornal, n.º 119. 


Casa mobilada 


Para os meses de férias, 
na cidade ou arredores, pro- 
cura-se, Dirigir carta a este 
jornal, ao n.º 121. 
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Branco, apreciado colabora- 
dor do Litoral, e um avei- 
rense que muito se tem igual- 
mente evidenciado como 
escritor e artista plástico. 


Dr. Alberto Ferreira 
Neves 


No passado sábado, dia 10, 
seguiu para Angola, como 
médico militar, o aveirense 
sr. Dr. Alberto Ferreira Ne- 
ves, recentemente mobilizado 
para dirigir o Serviço de 
Transfusões de Sangue do 
Laburatório do Hospital Mili- 
tar de Luanda. 

Desejamos-lhe as maiores 
felicidades. 


Pela L. P. 


Amanhã, pelas 11 horas, 
o Comando Distrital da L. P. 
de Aveiro promove, no Par- 
que do Infante D. Pedro V, 
uma missa campal, a que se 
seguirá a cerimónia do jura- 
mento dos novos legionários 
alistados naquele organismo. 


SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 
Sábado. . AVEIRENSE 
Domingo . . SAUDE 
2º feira. . . . OUDINOT 
3.8 feira. MOURA 
48 feira. « CENTRAL 


5a feira. « « « MODERNA 
6º feira... . À L À 


SECRETRIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
2.º JUÍZO 
1.º Publicação 


Faz-se público que, por 
sentença deste Juízo de 29 de 
Abril corrente, foi declarada 
em estado de falência a firma 
CRUZ & FERREIRA, L.DA,, 
com sede no lugar das Quin- 
tas, freguesia de Oliveirinha, 
desta Comarca de Aveiro, 
tendo sido fixado o prazo 
de QUINZE DIAS, contado 
da primeira publicação do 
presente anúncio, para os 
credores reclamarem os seus 
créditos. 


Aveiro, 29 de Abril de 1961 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mavier de Morais Sarmento 
O Chefe da Secção, . 
Armando Rodrigues Ferreira 
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Bodas de Prata de «Ão Cantar do Galo» 
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no profissionalismo da ribalta, 
grandes artistas — tal o caso 
da aveirense Augusta Freire, 
a azougada estrela que mestre 
Eduardo Schwalbach haveria 
de levar de Aveiro para logo 
fazer contracenar com o sau- 
doso e inesquecível Nascimento 
Fernandes. 
* 

Ora foi precisamente no 
dia de Santo António de há 
vinte e cinco anos que se es- 
treou a revista - ap «Ão 
Cantar do Galo», Catorze 
representações em Aveiro, uma 
em Coimbra, duas em Viana 
do Castelo e três em Lisboa 
— atraindo em toda a parte 
compactas multidões que aplau- 
diram em delírio — são núme- 
ros e factos que dão conta do 


enorme êxito alcançado pelo 
Clube dos Galitos, quer dizer: 
do estrondoso êxito que Aveiro 
conseguiu dentro dos seus mu- 
ros e, para além deles, em pa- 
ragens onde o nome de Avriro, 
por mérito do Galitos, ficou 
para sempre na mais desejável 
admiração e simpatia. 


Trabalhos dacti'ográficos 


Senhora habilitada encar- 
rega-se de os executar com 
perfeição e rapidez, mediante 
preços a combinar. Resposta 
à Administração deste jor- 
nal, n.º 120. 


Guarda-livros 

Competente e activo. Pre- 
cisa-se na GARAGEM CEN- 
TRAL — AVEIRO. 


TEATRO AVEIRENSE 
V FESTIVAL GULBENKIAN DE MÚSICA 


TERÇA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 1961 
ÀS 21.30 HORAS 


ORQUESTRA SINFÓNICA DA RÁDIO DE HAMBURGO 


MAESTRO: LEOPOLD LUDWIG 


NO PROGRAMA: 


oeras De MOZART, HINDEMIT : BRAHMS 


BILHETES À VENDA NAS BILHETEIRAS DO TEATRO 


PLATEIA 


BALCÃO DE 1º ., 
BALCÃO DE 2º ., 


FRISAS . 


CAMAROTES . 
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30800 
15800 
125800 
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V FESTIVAL GULBENKIAN 


DRE 


Conforme já 
anunciámos, 
vai reolizar-se 
no dia 27 do 
corrente mês, pelas 21.30 horas, 
no Teatro Aveirense, um con- 
certo sinfónico dirigido pelo cé- 
lebre maestro Leopold Ludwig, 
que se apresentará à frente da 
Orquestra Sinfónica da Rádio 
de Hamburgo, que é hoje con- 
siderado um dos mais famosos 
conjuntos orquestrais do Europa, 
e é composto por 112 profes- 
sores. 

O concerto integra-se no V 
Festival Gulbenkian de Música, 
que este ano obrangerá oito 
cidades — Lisboa, Porto, Coim- 


EMPRESTA-SE DI- | 

NHEIRO SOB PRI- 

MEIRA HIPOTECA 

OU BOM FIADOR, 

NESTA REDACÇÃO 
SE INFORMA 


VENDE-SE moagem e 


acessórios para dois casais 
de pedras de fácil manejo, 
segurança e economia, Em 
Aradas junto à cabine. 


VENDE-SE | 


Uma fourgoneta Fordson, 
caixa fechada de 600 kg. de 
carga, em bom estado, da 
Série 16. 

Falar com Albino Simões 
de Oliveira, no Passo Nível 
de S. Bernardo. 


[CARTAZ DOS| 
ESPECTÁCULOS 


Cine-Teatro flvenida 


Sábado, 17— Arturo de Cor- 
dova e Silvia Pinal numa exce- 
lente comédia: O idolo, E ainda 
a película O Pestoleiro Nlegre, com 
Howard Duff, Victor Jory e Maggie 
Mahoney. Sessão, para maiores 
de 17 anos, às 21.15 horas. 

Domingo, 18—O hilariante e 
satírico filme francês Os Pendurar, 
com Darry Cowl, Beatrice Altamira 
e Francis Blanche, Sessões, para 
maiores de 17 anos, às 15.30 e às 
21.90 horas. 

Quarta - feira, ar — Françoise 
Arnoul, Bourvil, Lino Ventura e 
Alain Delon numa magnífica pelí- 
cula: O Caminho do Juventude, 
Sessão, para maiores de 17 anos, 
às 21.30 horas. 

Quinta-feira, 22— Uma produ- 
ção franco-italiana, em Eastman- 
color, com os famosos Martine 
Carol e Vitorio de Sica: Amor . 
e Viga ice. Sessão, para maiores 
de 17 anos, às 21.30 horas. 

Brevemente — Uma película de 
grande sucesso, tanto para as 
crianças como para os adultos: 
Festival de Popeye, 


Teatro fAlveirense 


Domingo, 18 — Espectáculo 
cem a célebre farsa de Jorge de 
Sousa, autêntico festival de garga- 
lhadas, Uma Bomba Chom da 
Erelv no, que será apresentada 
pela Companhia do Teatro Varie- 
dades, de Lisboa, de que fazem 
parte Ribeirinho, Costinha, Henri- 
que Santana, Luísa Durão, Maria 
Helena, Aida Baptista, Carlos Al- 
ves, Lili Neves, Mário Pereira, 
Sara de Abreu, Lúcia Mariani e 
ainda Ássis Pacheco. Sessão, para 
maiores de 17 anos, às ar.45 horas. 

Terça-feira, 20 — Um filme de 
ficção, que põe à prova os nervos 
dos espectadores: Terra de fla- 
guém, com Jock Mahoney, Shawn 
Smith e Willian Reynolds. Sessão, 
para maiores de 17 anos, às 21.30 
horas. 


MUSICA 


bra, Évora, Braga, Guimarães, 
Aveiro e Santarém — num total 
de vinte e cinco concertos. 

O acontecimento, que cer- 
tamente ficará memorável numa 
cidade onde o gosto pela Mú- 
sica possui ricas tradições e se 
vai acentuando cada vez mais, 
despertou o maior entusiasmo 
entre a população de Áveiro. 
Para isso muito contribuiu o 
interesse do programa, que in- 
clui a célebre sinfonia «Júpi- 
ter», de Mozart, «Matias, o 
Pintor », de Hindemilh e a «Sin- 
fonia n.º 2», de Brahms. 


Dr. Camilo de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente ma Estância do Caramulo 
Deeaças Pulmonares 
Radiogrofias «e Tomografias 
CONSULTAS: de manhã — 2.º 

42 e 6.º (dos 10 às 12 h.); 
de tarde — todos os dias 
(das 15 às 19 h) 
CONSULTÓRIO 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.0.E 
Telefone 235881 


Residência: Ay, Salazar, 84 rlc-D.to 
Telefone 22767 


AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 


1.º Publicação 


Faz saber que no dia 14 
de Julho próximo pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial 
desta Comarca, se há-de pro- 
ceder à arrematação em 
hasta pública dos prédios 
adiante designados pelo 
maior preço que lhes for ofe- 
recido acima dos indicados: 


PRÉDIOS A PRACEAR 


Casa térrea com quintal 
sita na Rua de João Carlos 
Gomes, em Ílhavo, que con- 
fronta do Norte com beco, 
Sul com José Fernandes Nuno 
Agualusa, Nascente com o 
próprio e Poente com a Ave- 
nida do Marechal Carmona, 
inscrita na matriz sob o art.º 
1373: que vai à praça por 
17.280800 des anie mil da 
zentos e oitenta escudos); 
terra lavradia sita nos Se- 
lões, em Ilhavo, que con- 
fronta do Norte com António 
Fernandes Nuno, Sul e Nas- 
cente com Francisco Gon- 
çalves de iai Pg e Poente 
com ÀÂAntónio Fernandes 
Nuno, inscrita na matriz sob 
o art.º 3412.º, que vai à praça 
por 8.667800 (oito mil seis- 
centos sessenta e sete es- 
cudos). 

Prédios estes pertencen- 
tes aos autores Floriano Pe- 
reira Ramalheira e mulher, 
Berta Pereira Ramalheira, 
ele marítimo e ela domés- 
tica, e aos réus João Evan- 
gelista da Rocha Ramalheira, 
e Joaquim da Rocha Rama- 
lheira, ambos solteiros, todos 
residentes em Ílhavo, nos 
autos de acção de divisão 
de coisa comum. A sisa, a 
pagar por inteiro, será por 
conta dos arrematantes. 

Aveiro, 8 de Maio de 1961 

O Juiz de Direito, 
Francisco Navier de Morais Sarmento 

O Chefe de Secção, interino 

fntónio José Robalo de Almeida 
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Mário Gai 
ario qIoso 
ADVOGADO 
Rua de Gustavo F. Pinto Basto, 5 
Telefones 23412 — 23 967 

AVEIRO 


EDITAL 


JOAQUIM NETO MUR- 
TA, Engenheiro Chefe da Se- 
gunda Circunscrição Industrial, 


Faz sober que CESAR AU. 
GUSTO FERREIRA SARAIVA, 
pretende licença para instalar 
uma moagem de ramos, incluí- 
da na 3.º classe, com os incon- 
venientes de barulho e perigo 
de incêndio, sita em Mamodei- 
ro, freguesia de Requeixo, con- 
celho e distrito de Aveiro, con- 
frontando a Norte com prédio 
do requerente, a Sul com pré- 
dio de Virgina Saraiva, a Nas- 
cente com prédio do requerente 
e a Poente com caminho 
público. 

Nos termos do Regulamento 
das Indústrias Insalubres, Incó- 
modas, Perigosas ou Tóxicas e 
dentro do prazo de trinta dias 
a contar da data da publicação 
e ofixação deste edital, podem 
todas as pessoas interessados 
apresentar reclamação por es- 
erito, contra a concessão da li- 
cença requerida e examinar o 
respectivo processo n.º 22943, 
nesta Circunscrição Industrial, 
com sede em Coimbra, Avenida 
de Sá da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra e Segundo Circuns- 
crição Industrial, em 9 de Junho 
de 1961. 


0 Engenheiro Chefe da Circunscrição 
Joaquim Neto Murta 


MMA 


k ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
E. C. VOUGA L.”* 


Telefone 2301112 
Rua do Conselheiro Luís de Magalhães, 15 


ROO OO 
SA PEÇAS 
MERCEDES-BENZ 
ACESSÓRIOS PARA TODAS 
AS MARCAS DE AUTOMÓVEIS 
Assistência especializada DKW 


AVEIRO 
ORAS 


VENDE-SE 
Casa na estrada entre Costa 
Nova e Barra, r/c e 1.º andar. 
Resposta a M. Silva, Canal 
de S. Roque, 126 — AVEIRO. 


Cede-se 


Posição n.º 27 da 3.º classe, 
na Sociedade Cooperativa da 
Beira Litoral, tendo sido já 
chamada a construir a posi- 
ção n.º 25. 

Telefone 23586 — AVEIRO. 


Agências: 


Omega e Tisot. 


Relojoaria GAMPOS 


Frente aos Arcos — fveiro 


Telefone 23718 


Jantar de homenagem ao Major Cruz Novo 


Como aqui: se; noticiou, um 
grupo de amigos do sr. Mojor 
João da Cruz Novo promoveu 
um jantar de hamenagem áquele 
distinto oficial e ilustre aveirense, 
destacado elemento direetivo do 
Sport Clube Beira-Mar, em vir- 
tude de ter sido escolhido para 
assumir os funções de segundo 
comandante na Base Aérea de 
Negage, em Angola. 

O jantar realizou-se na pas- 
sada quarta-feira, jno Restau- 
rante Galo d' Ouro, tendo reu- 
nido a presença de inúmeros 
omigos e admiradores do sr. 
Mojor Cruz Novo. Na mesa 
prineipal, além do homenagea- 
do, viam-se os srs. coronéis 
Américo Roboredo de Sampaio 
e Melo, João Pereira Tavares, 
António Dias Leire e João da 
Costa Moreira; Capitão Arnaldo 
Marques, representando o Co- 
mandante da Base Aérea 7, de 
S. Jacinto, e o Rev.º Padre Lau- 
rindo Machado, Capelão da- 
quela Unidade; drs. José Pereira 
Tovares, Orlando de Oliveira, 
José Gamelas e Domingos 
Afonso e Cunha; Eng.º Alberto 
Branco Lopes; Walter Cudell, 
do ÁAero-Clube da Costa Verde, 
em Espinho; Carlos Gomes Tei- 
xeira, Presidente da Direcção 
do Sport Clubs Beira Mar; é 
Revo Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, pela Imprensa. 


Na altura dos brindes, o 
sr. António Modesto leu diver- 
sos telegramas e cartas de in- 
dividualidades que, assim, qui- 
seram associar-se à homenagem. 
Depois, e pela ordem, usaram 
da polavra, enoltecendo as qua- 
lidades de militar ilustre e de 
dedicado aveirense s beirama- 
rense do sr. Mojor Cruz Novo 
os srs.: Dr. José Gamelas, Co- 
ronel Dias Leite, António Mo- 
desto (pela comissão promotora 


da homencgsm), Dr. José Ta- 
vares, Carlos Manuel Gamelas 
(que, em nome da Tertúlia Bei- 
ramarense, ofereceu uma inte- 
ressante lembrança ao distinto 
oficial-aviador), Dr. Orlando de 
Oliveira, Coronel João Tavares, 
Coronel Américo Roboredo, Jú- 
lio Simões (em nome do pessoal 
civil da Base de S. Jacinto), 
Carlos Teixeira (pelo Beira-Mar), 
Carlos Alberto Machado, Rev. 
Padre Manuel Caetano Fidalgo, 
Capitão Arnaldo Marques, Ar- 
quitecto Corte Real (pelo Asro- 
-Clube da Costa Verde), Arnaldo 
Estrela Santos, Rev.º Padre Lau- 
rindo Machado e Coronel Costa 
Moreira. Todos os oradores ex- 


decimento, nelas incluindo um 
voto no sentido de que eada vez 
mais se fortaleçam, entre os 
aveironses, o espírito de com- 
preensão e de justa tolerância, 
em ordem a que todos pessa- 
mos contribuir para o progresso 
mora! e material da nossa terra. 

Em nome do pessoal civil 
da Base Aérea de S. Jacinto, o 
sr. José Gonçalves ofereceu uma 
solva de prata oo sr. Major 
Cruz Novo. Na hora da des- 
pedida, o Litoral associa-se in- 
teiramente à homenagem que 
foi prestada ao brioso e distinto 
oficial nosso conterrâneo, a 
quem renova os votos de uma 
feliz e heróica permanência em 


primiram os melhores votos pe- 
los felicidades do sr. Mojor Cruz 
Novo, a quem auguraram um 
pronto e glorioso regresso, tanto 
pelo prazer do seu convívio, 
como porque ele significaria 
certamente que tinha sido de- 
belada o hora grave por que 
Angola está a passar. 
Visivelmente sensibilizado, o 
sr. Mojor Cruz Novo disse, en- 
tão, algumas palavras de agra- 


terras africanas e de um regresso 
tão pronto quanto possível. 


x Em Lisboa, o sr. Major 
João da Cruz Novo foi também 
homenageado pelos seus cole- 
gas da Direcção dos Serviços 
de Comunicações de Tráfego 
Aéreo, onde Ultimamente exer- 
cia a sua actividade, no decur- 


so de um jantar que lhe foi 
dedicado há dias. 


Presidência 
da Câmara 
Municipal 
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tura agrária e valorização 
do meio rural; colabora- 
dor no Plano de Fomento 
Agrário e no recente di- 
ploma sobre o emparce- 
lomento da propriedade 
rústica; delegado de Por- 
tugal às reunões do Gru- 
po de Trabalho de Estru- 
tura Agrária, da FAO, 
realizados em Lisboa e 
Viena de Austria, e oo 
Seminário sobre explora- 
ções ogricolas econômi- 
camente viáveis, promo- 
vido pela OECE, em 
Zurique. 

A posse do novo Pre- 
sidente do municipio avei- 
rense electuor-se-á no 
próximo. dia 23, pelas 
18 heras e no Sulão No- 
bre do Governo Civil, » 


Situação financeira da Câmara 


Na reunião de 9 do corrente, o 
sr. Dr. Alberto Souto mandou apre- 
sentar à Vereação o balancete da 
Tesouraria pelo qual se verificou 
existir em cofre a quantia de 
1108 contos, com mais 1879 con- 


tos cativos da construção do 
Prlácio da Justiça, no total de 
2987 contos, 

Cemitério Central 


Está em vias de conclusão a 
obra de melhoramento das ruas 
interiores e do acesso ao Cemité- 
rio Central da cidade. Conforme 
a Câmara havia há tempos delibe- 
rado, as ruas do grande quadrilá- 
tero são pavimentadas a xndrez 
preto e branco e a rua de acesso, 
desde a antiga entrada até aos 
jazigos do Norte, será asfaltada. 


Cozinha Económica 


Na sua reunião de 9 do corren- 
te, a Câmara, sob presidência do 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se saber que pela 
2º Secção de Processos do 
2º Juizo de Direito da Co- 
marca de Aveiro, correm 
éditos de VINTE DIAS, con- 
tados da segunda e última 
publicação do presente anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados 
José Maria Pinto Correia e 
mulher, Rosa Vieira de Car- 
valho, ele mestre de obras e 
ela doméstica, residentes no 
lugar da Póvoa do Valado, 
freguesia de Requeixo, desta 
Comarca, para, no prazo de 
dez dias, posterior ao dos 
éditos, deduzirem os seus di- 
reitos, querendo, nos autos 
de acção sumaríssima, em 
execução de sentença, que 
lhes move a firma Dias & 
Silva, Lda, com sede no 
Bonsucesso, freguesia de 
Aradas, também desta Co- 
marca. 

Aveiro,g de Junho de 1961 

O Juiz de Direito, 


Francisco Mavior de Morais Sarmento 
O Chefe de Secção. 
Armando Rodrigues Ferreira 
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sr. Dr. Alberto Souto, deliberou 
promover a aquisição do mobiliá- 
rio em tubo de aço, fogão eléctrico 
compl-mentar do grande fogão a 
lenha, frigorífico, louças e utensí- 
lios de cozinha e restaurante, ne- 
cessários ao novo edifício desti- 
nado à Cozinha Económica e Sopa 
dos Pobres, prestes a ser inaugu- 
rado no Campo da Feira da Rua 
do Cabouco. 

Em 15 do corrente, por solici- 
tação da Câmara, reuniu a Comis- 
são que fora nomeada em 1944 


* pelo então Governador Civil, sr. 


Dr. José de Almeida Azevedo, e 
composta pelos srs. Dr. Alvaro 
Sampaio, Dr. Fernando Moreira e 
Capitão Pirmino da Silva, a fim de 
proceder ao levantamento da quan- 
tia existente em depósito da Caixa 
Geral de Depósitos para a Sopa 
dos Pobres e que fora obtida e 
depositada pelo sr. Dr. Almeida 
Azevedo, 

A Comissão resolveu, por una- 
nimidade, dar o seu acordo à deli- 
beração da Câmara e fazer a 
aquisição directa do referido mo- 
biliário para entregar à Câmara 
ou à organização que vier a ser 
encarreg-da da administração da 
respectiva instituição na sua nova 
modalidade de Cozinha Econó- 
mica, 

Toponímia Municipal 


Em 9 do corrente, a Câmara 
deliberou suprimir a designação 
do lugar da Forca e dar a esse 
lugar e ao bairro citadino contíguo 
previsto no anteplano da urbani- 
zeção, entre as variantes às estra- 
das nacionais n.ºs 16 e 109, o nome 
de «Nun' Alvares», devendo a pri- 
meira rua desse bairro, ou a sua 
rua principal, denominer-se de 
« Ricardo Pereira Campos Jú- 
nior». 

Também a Câmara deliberou 
que o novo largo contíguo à Igreja 
de S. Gonçalo ( paroquial da Vera- 
-Cruz ) e resultante da demolição 
da casa que foi da família Cou- 
ceiro da Costa, seja designado 
por «Largo dos Heróis de An- 
gola», 


& Em 25 de Maio findo, proce- 
dentes de Westmann Isles e Kefla- 
vik, Islândia, entraram os navios- 
-motores holandeses Audácia e 
Pollendam, respectivamente, com 
600 e 725 toneladas de bacalhau 
fresco, 

E Em 26, com 1 600 toneladas 
de gasvulina, entrou a barra, vindo 
de Lisboa, o navio-tanque Sacor. 

& Fm 27, com destino a Santa 
Cruz de Tenerife e Lisboa, respec- 
tivamente, saíram o navio-motor 
holandês Pollendam e o navio: 
“tanque Sacor. 

ii Em 28, proeedente de Lei- 
xô s, entrou a barra o iate de re- 
creio inglês Spray. 

E Em 29, com destino a Baione, 
saiu o navio-mutor holandês Au- 
dácia. 

& Em2 de Junho corrente, com 
destino a Lisboa, saiu o iate inglês 
Spray. 

E Em 4, procedente de Lisboa, 
entrou a barra o navio-tanque Sa- 
cor, com 1 600 toneladas de gasó- 
leo, que, no mesmo dia, depois de 
descarregadas, permitiram o re- 
gresso do barco a Lisboa. 

Ei Em 7, com destino “o mesmo 
porto de Lisboa, saiu o navio-mo- 
tor Rio Vouga, da Empresa de 
Pesca de Aveiro, Limitada, que 
vai a Angola carregar carne con- 
gelada para o Continente. 

E! Em9, procedentes de Setúbal 
e Lisboa, respectivamente, deman- 
daram a barra o galeão a motor 
Praia da Satde, com 80 tonela- 
das de cimento, e o navio-tanque 
Sacor, com 1 600 toneladas de 
gasolina pesada, 


E Em 10, com destino ao Porto 
e Lisboa, respectivamente, saíram, 
em lastro, o galeão a motor Prata 
da Saude, o navio-tanque Sacor 
e o navio-motor da pesca do ba- 
calhau Rio Alfusqueiro. 

& Em 12, vindos de Djupivogur, 
Islândia, e de Lisboa, entraram o 
navio-motor dinamarquês Alfa, 
com 710 toneladas de bacalhau 
fresco, e o navio-tanque Sacor, 
com 1 410 toneladas de petróleo. 


E! Em 15, procedente de Safi, 
demandou a barra o navio-motor 
português São Silvestre, com 
450 toneladas de gesso, e regres- 
sou a Lisboa o navio-tanque Sa- 
cor, em lastro. 


O Dr. Vasco Branco 


alcançou, novamente, 
os maiores prémios do 


Boncurso Nacional de 
Filmes do Amadores 


No Concurso 
Nacional de 
Filmes de 
Amadores, 
que o Clube 
Português de 
Cinema de 
Amadores 
leva a efeito 
todos os anos, 
o Dr. Vasco 
Branco acaba 
de conquistar novos e magní- 
ficos êxitos, que o colocam 
em lugar destacado entre os 
cineastas nacionais. Efecti- 
vamente, dois filmes que o 
Dr. Vasco Branco apresentou 
naquele Concurso — « À Pro- 
cura doMar» e «Pesta Brava» 
— foram galardoados com o 
1.º e 2.º prémios nas suas 
respectivas categrias. 

A pelicula «Festa Brava » 
obteve ainda o Prémio Estt- 
mulo, que é atribuido (inde- 
pendentemente de catego- 
rias), ao filme com maior 
pontuação do Concurso. 

Sabemos também que as 
referidas produções do Dr. 
Vasco Branco foram selec- 
cionadas para representar o 
nosso País no Concurso da 
U. N. 1. C. A. (Union Interna- 
tionale de Cinéma d' Ama- 
teurs), que Se realiza de 24 
a 30 de Agosto, em Malhouse, 
se Portugal vier a inscrever- 
-se nesse Concurso. 

Por mais este notável 
êxito, felicitamos o Dr. Vasco 


PASSA-SE 
Casa de vinhos e comidas, 
próximo à Praça do Peixe, 
em Aveiro. Aqui se informa. 


Empregada de Escritório 
DACTILÓGRAFA 


Para todo o serviço de 
dactilografia, bem como de 
ficheiro, arquivo e alguns 
serviços de contabilidade, 
oferece-se, dando referências. 

Curso Industrial, parte 
do Curso Comercial, 24 anos 
de idade. Resposta à Admi- 
nistração deste jornal, n.º 119. 


Casa mobilada 


Para os meses de férias, 
na cidade ou arredores, pro- 
cura-se, Dirigir carta a este 
jornal, ao n.º 121. 
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Branco, apreciado colabora- 
dor do Litoral, e um avei- 
rense que muito se tem igual- 
mente evidenciado como 
escritor e artista plástico. 


Dr. Alberto Ferreira 
Neves 


No passado sábado, dia 10, 
seguiu para Angola, como 
médico militar, o aveirense 
sr. Dr. Alberto Ferreira Ne- 
ves, recentemente mobilizado 
para dirigir o Serviço de 
Transfusões de Sangue do 
Laburatório do Hospital Mili- 
tar de Luanda. 

Desejamos-lhe as maiores 
felicidades. 


Pela L. P. 


Amanhã, pelas 11 horas, 
o Comando Distrital da L. P. 
de Aveiro promove, no Par- 
que do Infante D. Pedro V, 
uma missa campal, a que se 
seguirá a cerimónia do jura- 
mento dos novos legionários 
alistados naquele organismo. 


SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 
Sábado. . AVEIRENSE 
Domingo . . SAUDE 
2º feira. . . . OUDINOT 
3.8 feira. MOURA 
48 feira. « CENTRAL 


5a feira. « « « MODERNA 
6º feira... . À L À 


SECRETRIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
2.º JUÍZO 
1.º Publicação 


Faz-se público que, por 
sentença deste Juízo de 29 de 
Abril corrente, foi declarada 
em estado de falência a firma 
CRUZ & FERREIRA, L.DA,, 
com sede no lugar das Quin- 
tas, freguesia de Oliveirinha, 
desta Comarca de Aveiro, 
tendo sido fixado o prazo 
de QUINZE DIAS, contado 
da primeira publicação do 
presente anúncio, para os 
credores reclamarem os seus 
créditos. 


Aveiro, 29 de Abril de 1961 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mavier de Morais Sarmento 
O Chefe da Secção, . 
Armando Rodrigues Ferreira 
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Bodas de Prata de «Ão Cantar do Galo» 
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no profissionalismo da ribalta, 
grandes artistas — tal o caso 
da aveirense Augusta Freire, 
a azougada estrela que mestre 
Eduardo Schwalbach haveria 
de levar de Aveiro para logo 
fazer contracenar com o sau- 
doso e inesquecível Nascimento 
Fernandes. 
* 

Ora foi precisamente no 
dia de Santo António de há 
vinte e cinco anos que se es- 
treou a revista - ap «Ão 
Cantar do Galo», Catorze 
representações em Aveiro, uma 
em Coimbra, duas em Viana 
do Castelo e três em Lisboa 
— atraindo em toda a parte 
compactas multidões que aplau- 
diram em delírio — são núme- 
ros e factos que dão conta do 


enorme êxito alcançado pelo 
Clube dos Galitos, quer dizer: 
do estrondoso êxito que Aveiro 
conseguiu dentro dos seus mu- 
ros e, para além deles, em pa- 
ragens onde o nome de Avriro, 
por mérito do Galitos, ficou 
para sempre na mais desejável 
admiração e simpatia. 


Trabalhos dacti'ográficos 


Senhora habilitada encar- 
rega-se de os executar com 
perfeição e rapidez, mediante 
preços a combinar. Resposta 
à Administração deste jor- 
nal, n.º 120. 


Guarda-livros 

Competente e activo. Pre- 
cisa-se na GARAGEM CEN- 
TRAL — AVEIRO. 


TEATRO AVEIRENSE 
V FESTIVAL GULBENKIAN DE MÚSICA 


TERÇA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 1961 
ÀS 21.30 HORAS 


ORQUESTRA SINFÓNICA DA RÁDIO DE HAMBURGO 


MAESTRO: LEOPOLD LUDWIG 


NO PROGRAMA: 


oeras De MOZART, HINDEMIT : BRAHMS 


BILHETES À VENDA NAS BILHETEIRAS DO TEATRO 


PLATEIA 


BALCÃO DE 1º ., 
BALCÃO DE 2º ., 


FRISAS . 


CAMAROTES . 
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30800 
15800 
125800 


125800 
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V FESTIVAL GULBENKIAN 


DRE 


Conforme já 
anunciámos, 
vai reolizar-se 
no dia 27 do 
corrente mês, pelas 21.30 horas, 
no Teatro Aveirense, um con- 
certo sinfónico dirigido pelo cé- 
lebre maestro Leopold Ludwig, 
que se apresentará à frente da 
Orquestra Sinfónica da Rádio 
de Hamburgo, que é hoje con- 
siderado um dos mais famosos 
conjuntos orquestrais do Europa, 
e é composto por 112 profes- 
sores. 

O concerto integra-se no V 
Festival Gulbenkian de Música, 
que este ano obrangerá oito 
cidades — Lisboa, Porto, Coim- 


EMPRESTA-SE DI- | 

NHEIRO SOB PRI- 

MEIRA HIPOTECA 

OU BOM FIADOR, 

NESTA REDACÇÃO 
SE INFORMA 


VENDE-SE moagem e 


acessórios para dois casais 
de pedras de fácil manejo, 
segurança e economia, Em 
Aradas junto à cabine. 


VENDE-SE | 


Uma fourgoneta Fordson, 
caixa fechada de 600 kg. de 
carga, em bom estado, da 
Série 16. 

Falar com Albino Simões 
de Oliveira, no Passo Nível 
de S. Bernardo. 


[CARTAZ DOS| 
ESPECTÁCULOS 


Cine-Teatro flvenida 


Sábado, 17— Arturo de Cor- 
dova e Silvia Pinal numa exce- 
lente comédia: O idolo, E ainda 
a película O Pestoleiro Nlegre, com 
Howard Duff, Victor Jory e Maggie 
Mahoney. Sessão, para maiores 
de 17 anos, às 21.15 horas. 

Domingo, 18—O hilariante e 
satírico filme francês Os Pendurar, 
com Darry Cowl, Beatrice Altamira 
e Francis Blanche, Sessões, para 
maiores de 17 anos, às 15.30 e às 
21.90 horas. 

Quarta - feira, ar — Françoise 
Arnoul, Bourvil, Lino Ventura e 
Alain Delon numa magnífica pelí- 
cula: O Caminho do Juventude, 
Sessão, para maiores de 17 anos, 
às 21.30 horas. 

Quinta-feira, 22— Uma produ- 
ção franco-italiana, em Eastman- 
color, com os famosos Martine 
Carol e Vitorio de Sica: Amor . 
e Viga ice. Sessão, para maiores 
de 17 anos, às 21.30 horas. 

Brevemente — Uma película de 
grande sucesso, tanto para as 
crianças como para os adultos: 
Festival de Popeye, 


Teatro fAlveirense 


Domingo, 18 — Espectáculo 
cem a célebre farsa de Jorge de 
Sousa, autêntico festival de garga- 
lhadas, Uma Bomba Chom da 
Erelv no, que será apresentada 
pela Companhia do Teatro Varie- 
dades, de Lisboa, de que fazem 
parte Ribeirinho, Costinha, Henri- 
que Santana, Luísa Durão, Maria 
Helena, Aida Baptista, Carlos Al- 
ves, Lili Neves, Mário Pereira, 
Sara de Abreu, Lúcia Mariani e 
ainda Ássis Pacheco. Sessão, para 
maiores de 17 anos, às ar.45 horas. 

Terça-feira, 20 — Um filme de 
ficção, que põe à prova os nervos 
dos espectadores: Terra de fla- 
guém, com Jock Mahoney, Shawn 
Smith e Willian Reynolds. Sessão, 
para maiores de 17 anos, às 21.30 
horas. 


MUSICA 


bra, Évora, Braga, Guimarães, 
Aveiro e Santarém — num total 
de vinte e cinco concertos. 

O acontecimento, que cer- 
tamente ficará memorável numa 
cidade onde o gosto pela Mú- 
sica possui ricas tradições e se 
vai acentuando cada vez mais, 
despertou o maior entusiasmo 
entre a população de Áveiro. 
Para isso muito contribuiu o 
interesse do programa, que in- 
clui a célebre sinfonia «Júpi- 
ter», de Mozart, «Matias, o 
Pintor », de Hindemilh e a «Sin- 
fonia n.º 2», de Brahms. 


Dr. Camilo de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente ma Estância do Caramulo 
Deeaças Pulmonares 
Radiogrofias «e Tomografias 
CONSULTAS: de manhã — 2.º 

42 e 6.º (dos 10 às 12 h.); 
de tarde — todos os dias 
(das 15 às 19 h) 
CONSULTÓRIO 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.0.E 
Telefone 235881 


Residência: Ay, Salazar, 84 rlc-D.to 
Telefone 22767 


AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 


1.º Publicação 


Faz saber que no dia 14 
de Julho próximo pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial 
desta Comarca, se há-de pro- 
ceder à arrematação em 
hasta pública dos prédios 
adiante designados pelo 
maior preço que lhes for ofe- 
recido acima dos indicados: 


PRÉDIOS A PRACEAR 


Casa térrea com quintal 
sita na Rua de João Carlos 
Gomes, em Ílhavo, que con- 
fronta do Norte com beco, 
Sul com José Fernandes Nuno 
Agualusa, Nascente com o 
próprio e Poente com a Ave- 
nida do Marechal Carmona, 
inscrita na matriz sob o art.º 
1373: que vai à praça por 
17.280800 des anie mil da 
zentos e oitenta escudos); 
terra lavradia sita nos Se- 
lões, em Ilhavo, que con- 
fronta do Norte com António 
Fernandes Nuno, Sul e Nas- 
cente com Francisco Gon- 
çalves de iai Pg e Poente 
com ÀÂAntónio Fernandes 
Nuno, inscrita na matriz sob 
o art.º 3412.º, que vai à praça 
por 8.667800 (oito mil seis- 
centos sessenta e sete es- 
cudos). 

Prédios estes pertencen- 
tes aos autores Floriano Pe- 
reira Ramalheira e mulher, 
Berta Pereira Ramalheira, 
ele marítimo e ela domés- 
tica, e aos réus João Evan- 
gelista da Rocha Ramalheira, 
e Joaquim da Rocha Rama- 
lheira, ambos solteiros, todos 
residentes em Ílhavo, nos 
autos de acção de divisão 
de coisa comum. A sisa, a 
pagar por inteiro, será por 
conta dos arrematantes. 

Aveiro, 8 de Maio de 1961 

O Juiz de Direito, 
Francisco Navier de Morais Sarmento 

O Chefe de Secção, interino 

fntónio José Robalo de Almeida 


Litoral dk Aveiro, 17=6-1961 W N.º 547 


Mário Gai 
ario qIoso 
ADVOGADO 
Rua de Gustavo F. Pinto Basto, 5 
Telefones 23412 — 23 967 

AVEIRO 


EDITAL 


JOAQUIM NETO MUR- 
TA, Engenheiro Chefe da Se- 
gunda Circunscrição Industrial, 


Faz sober que CESAR AU. 
GUSTO FERREIRA SARAIVA, 
pretende licença para instalar 
uma moagem de ramos, incluí- 
da na 3.º classe, com os incon- 
venientes de barulho e perigo 
de incêndio, sita em Mamodei- 
ro, freguesia de Requeixo, con- 
celho e distrito de Aveiro, con- 
frontando a Norte com prédio 
do requerente, a Sul com pré- 
dio de Virgina Saraiva, a Nas- 
cente com prédio do requerente 
e a Poente com caminho 
público. 

Nos termos do Regulamento 
das Indústrias Insalubres, Incó- 
modas, Perigosas ou Tóxicas e 
dentro do prazo de trinta dias 
a contar da data da publicação 
e ofixação deste edital, podem 
todas as pessoas interessados 
apresentar reclamação por es- 
erito, contra a concessão da li- 
cença requerida e examinar o 
respectivo processo n.º 22943, 
nesta Circunscrição Industrial, 
com sede em Coimbra, Avenida 
de Sá da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra e Segundo Circuns- 
crição Industrial, em 9 de Junho 
de 1961. 


0 Engenheiro Chefe da Circunscrição 
Joaquim Neto Murta 


MMA 


k ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
E. C. VOUGA L.”* 


Telefone 2301112 
Rua do Conselheiro Luís de Magalhães, 15 


ROO OO 
SA PEÇAS 
MERCEDES-BENZ 
ACESSÓRIOS PARA TODAS 
AS MARCAS DE AUTOMÓVEIS 
Assistência especializada DKW 


AVEIRO 
ORAS 


VENDE-SE 
Casa na estrada entre Costa 
Nova e Barra, r/c e 1.º andar. 
Resposta a M. Silva, Canal 
de S. Roque, 126 — AVEIRO. 


Cede-se 


Posição n.º 27 da 3.º classe, 
na Sociedade Cooperativa da 
Beira Litoral, tendo sido já 
chamada a construir a posi- 
ção n.º 25. 

Telefone 23586 — AVEIRO. 


Agências: 


Omega e Tisot. 


Relojoaria GAMPOS 


Frente aos Arcos — fveiro 


Telefone 23718 


Jantar de homenagem ao Major Cruz Novo 


Como aqui: se; noticiou, um 
grupo de amigos do sr. Mojor 
João da Cruz Novo promoveu 
um jantar de hamenagem áquele 
distinto oficial e ilustre aveirense, 
destacado elemento direetivo do 
Sport Clube Beira-Mar, em vir- 
tude de ter sido escolhido para 
assumir os funções de segundo 
comandante na Base Aérea de 
Negage, em Angola. 

O jantar realizou-se na pas- 
sada quarta-feira, jno Restau- 
rante Galo d' Ouro, tendo reu- 
nido a presença de inúmeros 
omigos e admiradores do sr. 
Mojor Cruz Novo. Na mesa 
prineipal, além do homenagea- 
do, viam-se os srs. coronéis 
Américo Roboredo de Sampaio 
e Melo, João Pereira Tavares, 
António Dias Leire e João da 
Costa Moreira; Capitão Arnaldo 
Marques, representando o Co- 
mandante da Base Aérea 7, de 
S. Jacinto, e o Rev.º Padre Lau- 
rindo Machado, Capelão da- 
quela Unidade; drs. José Pereira 
Tovares, Orlando de Oliveira, 
José Gamelas e Domingos 
Afonso e Cunha; Eng.º Alberto 
Branco Lopes; Walter Cudell, 
do ÁAero-Clube da Costa Verde, 
em Espinho; Carlos Gomes Tei- 
xeira, Presidente da Direcção 
do Sport Clubs Beira Mar; é 
Revo Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, pela Imprensa. 


Na altura dos brindes, o 
sr. António Modesto leu diver- 
sos telegramas e cartas de in- 
dividualidades que, assim, qui- 
seram associar-se à homenagem. 
Depois, e pela ordem, usaram 
da polavra, enoltecendo as qua- 
lidades de militar ilustre e de 
dedicado aveirense s beirama- 
rense do sr. Mojor Cruz Novo 
os srs.: Dr. José Gamelas, Co- 
ronel Dias Leite, António Mo- 
desto (pela comissão promotora 


da homencgsm), Dr. José Ta- 
vares, Carlos Manuel Gamelas 
(que, em nome da Tertúlia Bei- 
ramarense, ofereceu uma inte- 
ressante lembrança ao distinto 
oficial-aviador), Dr. Orlando de 
Oliveira, Coronel João Tavares, 
Coronel Américo Roboredo, Jú- 
lio Simões (em nome do pessoal 
civil da Base de S. Jacinto), 
Carlos Teixeira (pelo Beira-Mar), 
Carlos Alberto Machado, Rev. 
Padre Manuel Caetano Fidalgo, 
Capitão Arnaldo Marques, Ar- 
quitecto Corte Real (pelo Asro- 
-Clube da Costa Verde), Arnaldo 
Estrela Santos, Rev.º Padre Lau- 
rindo Machado e Coronel Costa 
Moreira. Todos os oradores ex- 


decimento, nelas incluindo um 
voto no sentido de que eada vez 
mais se fortaleçam, entre os 
aveironses, o espírito de com- 
preensão e de justa tolerância, 
em ordem a que todos pessa- 
mos contribuir para o progresso 
mora! e material da nossa terra. 

Em nome do pessoal civil 
da Base Aérea de S. Jacinto, o 
sr. José Gonçalves ofereceu uma 
solva de prata oo sr. Major 
Cruz Novo. Na hora da des- 
pedida, o Litoral associa-se in- 
teiramente à homenagem que 
foi prestada ao brioso e distinto 
oficial nosso conterrâneo, a 
quem renova os votos de uma 
feliz e heróica permanência em 


primiram os melhores votos pe- 
los felicidades do sr. Mojor Cruz 
Novo, a quem auguraram um 
pronto e glorioso regresso, tanto 
pelo prazer do seu convívio, 
como porque ele significaria 
certamente que tinha sido de- 
belada o hora grave por que 
Angola está a passar. 
Visivelmente sensibilizado, o 
sr. Mojor Cruz Novo disse, en- 
tão, algumas palavras de agra- 


terras africanas e de um regresso 
tão pronto quanto possível. 


x Em Lisboa, o sr. Major 
João da Cruz Novo foi também 
homenageado pelos seus cole- 
gas da Direcção dos Serviços 
de Comunicações de Tráfego 
Aéreo, onde Ultimamente exer- 
cia a sua actividade, no decur- 


so de um jantar que lhe foi 
dedicado há dias. 


O Beira-Mar ganhou com mérito o 
Campeonato Nacional da Il Divisão 


moção ser confiada aos cam- 
peões distritais,a Oliveirense 
(em 1945-1946) e a Sanjoa- 
nense (em 1946-1947) repre- 
sentaram Aveiro no convívio 
com os grandes do futebol 
lusitano. Os seus contactos, 
no entanto, foram fugacíssi- 
mos: uma época sómente, já 
que qualquer das turmas não 
conseguiu libertar-se do der- 
radeiro posto... A Olivei- 
rense, em 22 jogos, somou 3 
vitórias, 2 empates e 17 der- 
rotas, sendo o seu goal-ave- 
rage de 22-73; a turma de 
Azeméis ficou com menos 
30 pontos que o campeão 
( Belenenses) e menos 4 que 
o penúltimo (Boavista). A 
«Sanjoanense, em 26 jogos, 
somou 2 triunfos, 1 igual- 
dade e 23 inêxitos, e o seu 
goal-average fixou-se em 
26-118; os sanjoaninos tota- 
lizaram menos 42 pontos que 
o campeão (Sporting) e me- 
nos 12 que o penúltimo (Fa- 
malicão ). 

Volvidos catorze anos so- 
bre a presença do último 
representante de Aveiro no 


O Beira-Mar jogou 
futebol de categoria 


Olhanense forçado a defender-se 
acumulou jogadures dentro do 
seu meto campo, originando um 
futebol de tipo atlético que de 
certo modo inferiortzou os avei- 
renses, que não puderam mats 
praticar o seu jogo com a bola 
a rolar sobre a relva, em passes 
curtos. 

O magnífico golo de Gareta, 
qualquer que seja o ângulo por 
que o apreciemos, acabou por 
conferir uma vitória e um título, 
que assentam muito bem à turma 
de Aveiro, que nos parece em 
condições de se evidenciar na 
próxima temporada no Campeo- 
nato Nacional da | Divisão. 

Sobretudo, a equipa sabe jo- 
gar dentro de um tipo de futebol 
esclarecido, intencional, e isso 
não pode deixar de constituir 
motivo de valorização para o 
futuro. Sobretudo, porque joga 
bem e bom futebol, o que eomo 
se sabe não há muito pelo Poís. 

Ontem, a defesa do Beira-Mar 
esteve muito bem e, no ataque, 
os dois argentinos salientaram- 
-se, em especial Garcia, assim 
como Miguel, na primeira parte, 

Muito atlética, a turma aigar- 
via demonstrou menos apuro téc- 
nico e teve na defesa o sector 
mais seguro, 

Bum trabalho do árbitro, sr, 
Manuel Lousada, 


Aurélio Máraio 


Em consequência da 
orientação que hoje se 
imprimiu à Secção Des- 
portiva, o Litorsl não 
inclut no presente nt- 
mero as suas habituais 
rubricas dedicadas às 
diversas modalidades, 

Do facto, apresenta- 
mos aos leitores inte- 
ressados as nossas des- 
culpas, 


torneio máximo do futebol 
português, surge-nos agora 
o Beira-Mar na aludida com- 
petição, E — como todos de- 
sejamos —o Beira-Mar encon- 
tra-se firmemente disposto 
a não ser um sobe-e-desce, 
encontra-se empenhado em 
fixar-se no importante tor- 
neio. À tarefa vai ser árdua, 
difícil, e sobretudo, contin- 
gente. Confiemos, no en- 
tanto, no trabalho sério e 
pensado que os dirigentes 
do Beira-Mar já encetaram 
no intuito de valorizarem 
convenientemente os seus 
quadros futebolísticos, refor- 
çando-os com elementos de 
reconhecido mérito e utili- 
dade. 

Aveiro viveu momentos 


Continuações da 


página três 


de festa rija, autênticamente 
inesquecíveis, e está ainda 
contagiada por essa onda 
de entusiasmo e de júbilo 
que a invadiu. Certamente, 
Aveiro saberá corresponder 
e saberá sacrificar-se— como 
sempre tem sucedido — no 
sentido de proporcionar aos 
dirigentes do seu Clube mais 
representativo uma situação 
material estável, que lhes 
garanta atravessar sem gra- 
ves escolhos o duro caminho 
que os aguarda, apesar de 
serem francamente anima- 
doras as perspectivas refe- 
rentes às futuras receitas, 
dada a excelente posição geo- 
gráfica da nossa cidade. 

Há que acautelar-se de- 
vidamente o futuro do Beira- 
-Mar. E isso apenas se con- 
segue se se aproveitar sem 
tardanças a hora presente, 
que é — muito justamente — 
uma verdadeira hora do Bei- 
ra-Mar!... 


O FEITIÇO AVEIRENSE... 


que à eficiência do sector diantei- 
ro. Este persistiu no mesmo jeito 
de recorte incompleto; boa liga- 
ção, com lances estonteantes, e 
remate desastrado. Valeu a 14 
minutos do final a sequência ao 
«livre» que puniu um «off- 
-side » muito discutido pelos algar- 
vios (sem razão). O pontapé le- 
vou a bola á cabeça de Diedo que, 
acto contínuo, serviu Garcia para 
este, sem demora, disparar um 
«tiro » queé credor de ser designa- 
de «boa memória». O golpe do 
juvem argentino resolveu a con- 
tenda, que podia ( sem o merecer) 
assumir uma feição imprevista, 
com o prolongamento, e deu o 
seu a seu dono. No entanto, se a 
renúncia dos avançados aveirenses 
em atirar à baliza certeiramente 
persistisse, é n=tural que o poder 
atlético dos olhanenses prevaleces- 
se. Aliás, seria este o grande 
trunfo no tão temido como desa- 
gradável período suplementar... 


* 


O vento contrário começou por 
prejudicar os aveirenses quando 
um despacho do guarda-redes, 
Violas, saiu torto e foi, prática- 
mente, parsr aos pés do angolano 
Gancho que, sem hesitar, atirou o 
esférico para a baliza deserta. 
Com três minutes decorridos, o 
golpe pudia afectar psicológ'ca- 
mente o Beira-Mar, se este care- 
cesse de recursos para contraba- 
lançar o percalço. A « discussão » 
durou uns dez minutos, mas, depois, 
abrandada a impetuosidade e até 
o deslumbramento provocado pelo 
feito de Gancho, passou a transpa- 
recer a potencialidade técnica dos 
aveirenses, Além de dominarem no 
meio campo, por influência da mo- 
vimentação metódica, a ressumar 
toda «la notável espírito de en- 
treajuda e definida maturidade, de 
Amândio e Laranjeira, lançaram 
com es suas setas perfurantes 
(os dois argentinos) a perturba- 
ção no reduto defensivo dos algar- 
vios,a desmoronar-se pelos flan- 
cos já que na zona frontal o aglo- 
merado natural de unidades figu- 
rava uma forte muralha que, na 
verdade, não correspondia a um 
processo premeditado. 

Coma bola rente à relva—a 
solução que se impunha — os avei- 
renses plasmargm lances vistosos, 
baseados na triangulsção e na ins- 
tantânea desmarcação, no jeito 
tão peculiar à maneira de ser sul- 
-“smericana. O passe revelava der- 
teza e por isso o vento quase não 
constituia um obstáculo de monta, 
Gradualmente,a «entrega » do 
Olhanense ganhava forma pelo 
que a ídeia do empate era coisa 
assente, tão claro era o domínio 
dos nortenhos, Um grande «tiro » 
de Diego à trave merecia melhor 


sorte, mas no minuto seguinte, aos 


25, o mesmo jogador, concluindo 
um admirável «um-dois», com o 
seu compatriota Garcia, logrou 
um tento de categoria. Eru a igual- 
dade, o prenúncio da conquista 
do titulo de campeão. Mas os res- 
tantes 22 minutos continuaram na 
mesma, não obstante a superiori- 
dede não vergar e a defesa sulista 
conhecer momentos de forte an- 
gústia. O feitiço de Aveiro não 
tinha o poder hipnótico suficiente. 

A ansiedade persistiu mais 31 
minutos, o que com os 22 anterio- 
res, soma 53 minutos representado 
um largo período de sofrimento 
para quem, repete-se, não era de 
maneiro nenhuma credor de tão 
severo « castigo +. 

Mas o tempo encarregou-se de 
confirmar que a esperança, quando 
não transborda a vaso da paciên- 
cia, é capaz de ser compensada. 
Foi o que ocorreu com o Beira- 
-Mur, apesar do vigor, da reacção 
enérgica do opositor, um vencido 
que jumais deixou de crer na ne- 
cessidade de lutar, 


* 


O Beira-Mar pelo seu estilo 
científico, eivado de primores téc- 
nicos, agiu como um bloco. Mé- 
todo e eficácia nos sectores recua- 
dos; organização no preenchimento 
do meio campo e rapidez e ligação 
no compartimento ofensivo, com 
realce para o trio Miguel-Garcia- 
-Diego. O primeiro, como prepa- 
rador, e os dois últimos como 
autênticos «quebra-cabeças» tanto 
na pujança atlética como na des- 
marcsção intencional. 

Todos os elementos são credo- 
res de idêntica classificação não 
obstante a preponderância episó- 
dica de um ou de outro haver im- 
pressionado mais significativamen- 
te. Pela produção do primeiro 
tempo — uma boa equipa a que 
faltará, no entanto, melhor harmo- 
nia de capacidade física, De resto, 
o 2.º tempo ilustra essa lacuna, 

O Olhanense deve valer mais 
do que lhe foi possível damonstrar, 
O deslumbramento do 1.º golo, tão 


fácil, terá sido um óbice, dado que 
os nveirenses passaram a agir com 
o propósito de recuperar, o que é 
sempre um factor perturbador, 
Acresce ainda a circunstância de 
existir pronunciada precipitação 
nos momentos em que o assédio 
contrário era mais ameaçador, em 
virtude da irregular flutuação dos 
médios Madeira e Reina e do in- 
sucesso da marcação revelada pe- 
los defesas laterais, Alfredo e Rui, 
Raramente, tentaram a antecipa- 
ção. Ora, o pior que pode acon- 
tecer a um defesa é de xar sempre 
o «seu» adversário apoderar-se da 
bola em primeiro lugar... . 

Num «onze» de tão incaracte- 
rístico figurino (talvez a impor- 
tância do acontecimento haja to- 
mado de assalto o espírito dos 
jogadores algarvios) ninguém, 
francamente, assumiu papel de 
reslce. A seção de Luciano e o 
esforço de Cava, no segundo tem- 
po, terão sido os apontamentos 
mais destacados. 

Boa arbitragem do sr. Manuel 
Lousada, muito facilitada pela cor- 
recção geral, 

Fernondo Soremenho 


APRENDIZAS 


Admite Francisco 
Piçarra & C.a L.da, 
com idade superior a' 
16 anos e Exame da 
4.º Classe 


— Amorim- Pintor — 


Pinturas de construção, le- 
tras, tabuletas, reclames. 


Rua do Gravito, 103 
Telef, 22929 — AVEIRO 


Empresa de Sondagens é Fundações Central Aveirense, |.” 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


Sogundo tartório 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de 2 de Junho de 1961, exa- 
rada de fis. 94 a fls. 97, do 
Le N.º A-382, para escritu- 
ras diversas, do arquivo deste 
cartório, foi constituida uma 
sociedade comercial por quo- 
tas, de responsabilidade limi- 
tada, que se regerá pelo 
constante dos artigos seguin- 
tes: 


A socledade adopta a de- 
nominação Empresa de Son- 
dagens e Fundações Cen- 
tral Aveirense, Limitada, 
tem a sua sede em Aveiro e 
durará por tempo indetermi- 
nado, com início nesta data. 


2º h 


O objecto da sociedade ' 


consiste em sondagens e cap- 
tações de água ou qualquer 
outro ramo de indústria que 
resolva explorar e para que 
não precise de autorização 
especial. ga 


O capital social é de no- 
venta mil escudos, já total- 
mente realizado em dinheiro, 
e corresponde à soma das 
quotas dos sócios que são 
as seguintes: António dos 
Santos Marabuto Novo, uma 
de vinte e cinco mil escudos; 
António Vieira dos Santos 
Carlos, uma de vinte e cinco 
mil escudos; Miguel Ferreira 
Cardoso, uma de quinze mil 
escudos; Manuel Fernando 
Cardoso, uma de doze mil e 
quinhentos escudos; e Mário 
da Rocha Martins, uma de 
doze mil e quinhentos escu- 
dos. 

4º 


Todos os sócios são ge- 
rentes, sem remuneração 
nem caução, e para obrigar 
a sociedade são necessárias 


A ÓPTICA 


A mais antiga casa de óculos especializada 


Óculos de todas as espécies 


Aviamento rápido de receituário médico 


A ÓPTICA — junho das OUNVESARAS VIEIRA — Aveiro 


duas assinaturas, bastando 
uma só nos actos de mero 
expediente. 


5.º 


E' livremente consentida 
a cessão total ou parcial de 
quotas entre os sócios, para 
o que desde já ficam autori- 
zadas as necessárias divi- 
sões; porém, a estranhos, 86 
poderá ser feita com autori- 
zação da sociedade e dos só- 
cios, cabendo o direito de 
opção à sociedade, em pri- 
meiro lugar, e em segundo 
lugar aos sócios. 


6,º 


Não haverá prestações 
suplementares de capital, mas 
poderão ser feitos suprimen- 
tos, sempre que seja neces- 
sário dar maior desenvolvi- 
mento à sociedade. 


Te 


Quando a Lei não exigir 
outras formalidades, as reu- 
niões da Assembleia Geral 
são convocadas por cartas 
registadas, dirigidas aos só- 
cios, com oito dias de ante- 
cedência. ca 


O falecimento ou Interdi- 
ção de qualquer dos sócios 
não opera a dissolução da 
sociedade, podendo os seus 
herdeiros ou representantes 
continuar na sociedade mas 
representados sômente por 
um deles, 


Os balanços e contas fe- 
char-se-ão no dia trinta e um 
de Dezembro de cada ano. 
Os lucros líquidos apurados, 
depois de deduzidos cinco 
por cento para fundo de re- 
serva legal, serão repartidos 
pelos sócios na proporção 
das suas quotas. De igual 
modo serão suportados os 
prejuízos, havendo-os. 


10.º 


Em todos os casos omis- 
sos regularão as deliberações 
dos sócios regularmente to- 
madas, as disposições da Lei 
de onze de Abril de mil no- 
vecentos e um e demais dis- 
posições legais aplicáveis. 


Aveiro, 8 de Junho de 1961 


O Ajudante da Secretaria Notarial 
Raul Ferreira de Andrade 
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Na: as Podia de Prata da Revista 
Ão CANTAR do GALO 


4 revista es- 

treou-seem 13 
T Í & de Junho de 
TICA 1936, tendo 
sido apresen- 

tada em 20 
espéetdiáiios, que se rea- 
lizaram em Aveiro (14), 
Coimbra (1), Viana do 
Castelo ( 2 )e Lisboa ( 3). 
Ao Cantar do Galo foi 
à cena, pela última vez, 
nesta cidade, na noite de 
1 de Agosto de 1937. 


ESTA 4 


AS CRÍTICAS 
DA ÉPOCA 


Continuação da última página 


modo ligeiro dado às gentes 
civilizadas da capital... — 
A. 1.» 

in República 


«... Às vozes frescas, cla- 
ras, puras, das tricanas, enle- 


Otília de Lemos 
Salineira 


varam o público, fizeram-no 
vibrar de entusiasmo e alegria, 
Golontes, bonitas, sem carac- 
terizações espaventosas, as tri- 
canas de ÃÁveiro, com seus 
chales negros que elos colocom 
com a groça natural que as 
torna inconfundíveis, deram o 
maior realce à representação 


de Ao Cantor do Golo, » 
in Os Ridículos 


« Trata-se, de facto, de 
um agrupamento afinadíssimo 


Sofia Costa 
Engraxador 


e disciplinado que logo no coro 
dê obertura da revista arreba- 
tou a plateia, que prodigolizou 
às tricanas e aos golitos de 
Aveiro uma das mais quentes 
ovoções a que temos assistido 
no Coliseu. » 

in República 


«... Eles quando soiram 
de Áveiro nada mais ambicio- 
navam do que tornar conheci- 
das algumas das características 
e ofamadas belezas do seu 
torrão, contribuindo, assim, com 
a sua alegria e sã frescura para 
aumentar um poucochinho mais 
o renome da terra que amam 
e veneram! 

E esse legítimo e simpático 
objectivo, em que houve um 
pouco de audácia que a moci- 
dade gera, muita fé e bastante 
valor, conseguiram-no plena- 
mente, vitoriosamente, e disso 
se podem ufanar. Lisboa pre- 
miou o seu esforço, aplaudindo- 
“os veemente, nas noites de 
ontem e anteontem, no Coliseu, 
ovacionando-os até ao delírio, 
por momentos. » 


in Diário de Notícias 


«... Aveiro levou mais lon- 
ge a sua iniciativa, fozendo 
agora apresentar em Lisboa o 
seu grupo de «tricanas» e 
« Galitos », intérpretes da revista 
Ao Cantar do Galo. Com esse 
original deram três espectáculos 
que foram três noites de en- 
chente e de entusiástica anima- 
ção no Coliseu, sendo de jus- 
tiça dizer-se que bem merecem 
esse ofectuoso acolhimento da 
capital. » 

«... envolveram o grupo 
numa intensa atmosfera de sim- 
potia que converteu os três 
espectáculos em três noites de 
gloriosa aclamação ». 


in Cinéfilo 


«...« De facto, não pode 
ser mais simpático o interes- 
sante espectáculo que esse grupo 
de rapozes e roparigos cogno- 


Maria da Apresntação Limas 
Espumante 


minados «Galitos» e tricanas 
nos trouxe de Áveiro, tão equi- 
librado, tão harmónico nas suas 
proporcionais intenções, que 
resistiu triunfantemente ao tre- 
mendo balanço que proveio da 
sua deslocoção de ambiente, e 
resultou, mesmo no enorme 
polco do Coliseu, cfinado e 
ogradável».;, 

* in O Século 


«... Alravessa os dois actos 
uma soudável rojada de pito- 
resca frescura, de desenvolta 


alacridade, na voz musical das 
raparigas, na voz sã dos rapa- 
zes, nos suas atitudes, no dese- 
nho aliciante das figuras, no 
panorama daquelas almas. 
Sente-se que fozem o melhor 
que podem —e fazem bas- 


tante.» 
in Diário da Manhã 


«... Há muito tempo que 
ouvíamos falar nos «Galitos»; 
é club cheio de aprumo, com 
grandes dedicoções, dispenden- 
do grandes energias. Quanto 
à sua apresentação teatrol, den- 
tro do amadorismo, não conhe- 
cemos melhor e diremos que 
muitos deles se houveram como 


Lourdes Teles 
Borboleta 


Maria do Amparo Matos 
Ovos-Moles 


Sobre Camões e «ls 


Continuação da segunda página 


Ora, o descobrimento do ca- 
minho marítimo para a Índia 
acabou por fazer suspirar as 
almas pelo aparecimento 
desse Alguém... 
Felizmente, nos grandes 
momentos históricos, há sem- 
pre um homem à altura dos 
acontecimentos e (Camões 
era o mais indicado pela sua 
vasta erudição, por não estar 
à espera de subsídios, por 
não se deixar aniquilar pelas 
injustiças dos homens, em- 
bora a elas fosse sensível 
— o que é perfeitamente hu- 
mano — e delas se venha a 
queixar. Assim como afirma: 


Não me falta na vido honesto estudo 
com longa experiência misturado, 


também assevera 


TITE cecosasos O lira tenho 
destemperada e a voz enrouquecida 
« de ver que venho 
pitas a gota surdo e endurecida. 


Contudo, não desanimou, 
para sua honra e glória e 
para honra e glória de todo 
o Mundo Português, Sentiu 
e interpretou o sentir de 
toda a nação que, para além 
da consciência do empreen- 
dimento, tinha o sentido da 
desproporção entre a gran- 
diosidade das façanhas co- 
metidas e a escassez de 
meios para as realizar, Só 
verdadeiros heróis poderiam 
levar a cabo a empresa ini- 
ciada. À atestar a grandio- 
sidade da nossa façanha, está 
o facto de o próprio Camões 
ter achado digno de nela se 
interessarem até mesmo as 
divindades mitológicas. 

Pudera! Tinhamos con- 
tra nós o Mar Tenebroso, e 
vencemos.. 

Camões deu forma artís- 
tica ao sentir dos portugue- 


ses. Para isso serviu-se da 
viagem de Vasco da Gama 
como pretexto para expor 
aos olhos do Mundo o valor 
da gente lusa, Segundo Ro- 
drigues Lapa, «Os Lusíadas 
são uma epopeia de propa- 
ganda nacionalista, mas pro- 
presnno desinteressada ». 

ara Ramalho Ortigão, 
«,.. são o produto de todas 
as influências intelectuais 
do século XVI, porque as 
literaturas são os registos do 
pensamento público. Os 
grandes livros não se produ- 
zem senão quando as gran- 
des ideias agitam o Mundo, 
quando os povos praticam 
grandes feitos, quando os 
poetas recebem da sociedade 
as grandes comoções ». 

De permeio, há lendas, 
histórias amorosas, virtudes 
nacionais. Ponhamos de lado 
a lealdade de Egas Moniz, o 
patriotismo de Nuno ÁAlva- 
res, a abnegação do Infante 
Santo, e analisemos o «mio- 
lo» do poema, para dele ex- 
trairmos algumas das gran- 
des características, quer ain- 
da hoje em pujança vigorosa, 
quer inerentes à época em 
que foram escritas e, por- 
tanto, desactualizadas, São 
as seguintes: Actualidade, 
Sentimento, Renascentismo, 
Experimentalismo e Patrio- 
tismo. 


o e nro O o no a un na 


Se, de facto, as divinda- 
des mitológicas nada dizem, 
hoje, ao nosso espírito, e se 
não pomos, actualmente, as 
armas como base de educa- 
ção, continuamos a usá-las 
para defesa do que é muito 
nosso e, implicitamente, da 
civilização cristã, como o 


ocean ta ta 


Carolina de Lemos 
Malmequeres 


reputados artistos. O Coliseu 
regorgitova de público. » 
in Jornal do Comér- 
cio e das Colónias 


«...« Ao Cantar do Galo 
pode considerar-se um bom 
espectáculo, melhor do que 
muitos daqueles que se demo- 
ram meses e meses nos carta- 
zes dos leatros populares.» 

in As Novidades 


«... É preciso dar o realce 
que merece paro que o público 
lhe renda as homenagens de- 
vidas. O teatro regional tem no 
Grupo «Os Galitos» uma das 
mais ricas expressões artísticasa, 

in Jornal de Notícias 


Lusíadas» 


havíamos feito na Batalha 
do Salado, ao lado da Espa- 
nha, e, mais tarde, contra os 
turcos. Também como ou- 
trora, cá estamos, sózinhos, 
a defendê-la e, tal como ou- 
trora, sairemos vencedores, 
porque sabemos que Cristo 
não deixará de exaltar a hu- 
mildade, 

Continuamos a dilatar a 
Fé, não com a amplitude de 
outrora, mas na maneira do 
possível (os tempos são ou- 
tros e outros povos há em- 
penhados na mesma tarefa, 
às vezes, valha a verdade, 
com intuitos bem diferen- 
TENS sra 

Continuamos a conside- 
rar cada vez mais a expe- 
riência como base do conhe- 
cimento, 

Continuamos a dar ao 
sentimento lugar primordial 
na vida: «Pode-se lá viver 
sem ter amado alguém!», 
Quem haverá aí que desco- 
nheça o que é sofrer de 
ecoitas de amor»? 

E supomos não haver ne- 
nhum Português que não 
saiba de cor e não vibre, ao 
saborear o conteúdo desta 
frase singela, mas sublime: 
«Esta é a ditosa Pátria, mi- 
nha amada ». 

Terminamos com uma 
prece camoniana e um sen- 
timento nosso: 


Fazei, Senhor, que nunca os odmirados 
Alemães, Golos, Itolos e Inglases 
Possom dizer que são poro mondados, 
Mais que para mandar, os Portugueses. 


Felizes aqueles que, como 
Camões, sabem resistir à 
tormenta, transformando má- 
goas em poemas. Esses vi- 
verão eternamente, 


Maria da Conceição Rocha Gonçalves da Fonseca 
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DE COMO O GALO 


HA 25 ANOS 
Ae RS DA NI 


para quem o palco não tem segredos e a arte é 
dom notural, patenteando sem «habilidades» que' 


«..« De facto, não é pos- 
sível conseguir-se um conjunto 
de omodores com tantas opti- 
dões e tanto entusiasmo pela 
cena, como os dos «Galitos » 
que veio dar-nos uma noite de 
verdadeira beleza, e merecer 
inteiramente os vibrantes aplau- 
sos com que foi recebido esse 
tão simpático grupo. » 

«... «Ão Cantar do Galo», 
é exibida num conjunto de tal 
otdem, que exige, sem dúvida, 
largo relato, exaltando o seu 
autor e o grupo delicioso e 
soberbo de gentis tricanas. » 


in O Primeiro de Janeiro 


Deolinda Borrego 
Murtoseira 


«... Nesta revista, mais pa- 
recem profissionais que ama- 
dores todos os que tomam parte 
no seu desempenho. » 


in Independência de Águeda 


«... O êxito foi absoluto. 
Em grupos de omadores, rara- 
mente se poderá apresentar 
melhor e mais correcto espse- 
táculo. » 


in À Voz Desportiva 
de Coimbra 


«... Tivemos a dusão de 
estar assistindo a um espectá- 
culo realizado por profissionais, 
por «outênticos profissionais», 


Áurea Ferreira 
Leiteira 


o diminua, duma ma- 
neira eloquente, que 
sobe falar alto à nossa 
sensibilidade. » 


in Gazeta de Coimbra 


«,.. Números exce- 
lentes que fariam êxito 
em Lisboa, são: «As 


E 


Maria Augusta Amaral 
Lancha de Turismo 


comarinhas», «Às solineiras », 
« Os esterqueiros», «Ovos mo- 
les», «As leiteiros», «Os me- 
xilhões », «C'roa ó groxa », etc. 

À música, toda ela, do prin- 
cípio ao fim, é excelente e ga- 
rontiria em Lisboa o êxito de 
uma peça... opresentando-nos 
um excelente conjunto teatral 
que nos oferece um espectá- 
culo lavado, higiénico, rico 
como demonstração folclórica 
da linda região e sem aquela 
« gaucherie » equivoca e tantas 
vezes grosseira onde se submer- 
ge o lamentável teatro cha- 


Continua na página 7 


Maria Ávia Ferreira 
Ponte Nova 


Maria José Couceiro 
Polícia de Turismo 


RO 


HOJE, DIA 17 


A's 21 horas, no salão 
de festas do Teatro Avei- 
rense, inauguração de 
uma Exposição Documen- 
tária sobre a revista-fan- 
tasia Ao Cantar do Galo. 


A's 21.45 horas, no 
Teatro Aveirense, Sessão 
Evocativa da revista, com 
palavras referentes à his- 
tória da sua realização e 
com a audição de alguns 


Orquídea Dália Flores 
Cigana 
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CANTOU BEM 


digg 


COMEMORAÇÕES 


dos melhores nitmeros 
musicais de Ao Cantar do 
Galo, cantados pelos in- 
térpretes de há um quarto 
de século, com acompa- 
nhamento de uma orques- 
tra dirigida pelo maestro 
Américo Amaral. 


AMANHÃ, DIA 18 


A's 10 horas, na sede 
do Clube dos Galitos, con- 


Deolinda Borrego 
e Salomé Borrego 


Modernistas 


centração dos elementos 
do Grupo Cénico. 

A's 10.30 horas, na 
igreja da Misericórdia, 
missa por alma dos com- 
ponentes falecidos. Se- 
gue-se a este piedoso 
acto uma romagem de 
saudade às respectivas 
sepulturas. 

A's 13 horas, almoço 
de confraternização, no 
Restaurante Galo d'Ouro. 


Maria Augusta Ferreira 
Tiro ao Alvo 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 
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